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CORREIO PAÜIilSTANO 

S. PaulOrlS de Outubro. 

Desde que OB legisladeres tomnram a 
gravissima. responsabilidade dé denun-r 
ciar a ta1silicai;So do orçamento, cum- 
pre 00 bonrado administrador da pro- 
viiiciii ordenar que ae proceda a umri- 
goroso inquérito. 

Deverão i^i^j^^^^^^^^t^er pne- 
rostsslmo3 impostos qiieníio foram dor 
crelados pelo poder competente í 

Perlencemos á uma escola política 
que nilo conhece outra resistência fora 
daquella estabelecida nos códigos para 
gurantia das liberdades publicas ou in- 
dividuaes. 

SI O caso deque se trata não justifi- 
casse, rigarnsumenle, essa resistência, 
pelo menos, dnr-lhe-hia o,caracter da 
uma revoluçlio pacifica contra um'gran- 
de alternado constitucional. 

Não aconseliiamos a desobediência a 
lei é auctoridades que tem de âélmbnte 
executal-a. 

Aconselhamos aos contribuintes que 
não paguem os pesadíssimas taxas.de 
que se trata, emquanto nEko fàr detnons- 
Irada, evidentemente, á ithproçedéncia 
da denuncia de falsiücação. 

E' necessário resistir, nSo as leia, não 
as auctoridades, nfio aos actoá adminis- 
trativos, mas a POUTICA DA IMMOBALIDA- 

DE,' OUB-81 ACOBERTA com RESPONSABILI- 
DADE DOS PARTIDOS CÕN8;riTlÍCI0HAES PARA 
AUMENTAR A  ASSOClAÇiO DA CABAtA. 

Aonde iremos parar se não resistir- 

mos T 
Quem mais poderá TÍver tranquillar 

mente, nesta sociedade sem garantias 
para a honra, e sem garantias para a 

bolsa T 
Perguniar-se-ha; 
Mas, que interesse dessa política po- 

deria aconselhar a falsificação do orça- 
menta ? 

Como explicar-se esse facto, quando 
é a provincia a umca entidade moral 
que se acha a frente do contribuinte ? 

Será possível attríbuir-se a uma só 
causa todos os effeitos maléficos T 

NSo haverá nisto apaixonada preten- 

ção? 
Pretenderemos nds imitar aquelle en- 

carregado da policia que assim que re- 
cebia a communicação do delicto, dizia 
logo: procurem a mulher? 

Tudo é possível imàsÒuçáin.:; 

No orçamento ha uma verba para á 
' publicação dos actosofflciaes;; 

;  A ádminisiraçâo tènt um .jóiütil subr 
Vençionado pàra\eBsé';fim,',*:,^i,;■,,,',■    ,: 

.    E esse jorpal f o úrgátfíofflçia^ 
ji'-JEmtodaS'tsanleriorflsileisidow^^^ 
\mento,^' esta -verba, não foij divi(lida..êDr 
'ÍrBao8Í&crèUná!dò'go,vera^ 

■itfprovincial. \_.'      i:.-,y'--"'' '^>.:i'V,-'--: 
v :-i-0'mesrao'cppiwcto vigorawpáia 
ilodòs^ os actos dás duías repacüções, e, o| 
mè8mo-iòrn8lduTá-!bcsa,riccéM^ 

^hÍÍcidtüle.'\:;V,,;;;''l.,,:^''',;'?^:'V,.i!.".'. 
- Porque ralíà;- poiti houTB;no actual, 
orçamento lima iniióyãçí autqnSpr 
do-se o thesouro a faier, livrmenlé; a 
publicaçfto de seus açlos? ; 

O intare8se,(fflrti(UriõnSo,'podiá-^^^^^ 
;"'Hlhal-a. -■■■   , ■-.■ <", :-;■,  ,."■■--''r''- 

' l^uiio do or(^ da>aiij«^fa P»^ 
tintía, e multo iÓMO^M^ott áâdmi- 

---, .:.    ..■.■■ill     . 

^uemljiçi^iactfin,;^^^ 

An^es de respondermos a esta per- 
RUnlai exigiremos, em,,nnme da-morali- 
dade publicB,"o seguinte:'   '   ' 

1.0 Desde quando os actos do ihesoti- 
ro provincial nSo são publicados no jor- 
nal officinlT " ■   ' 

.3.' Emique jornal, desta cidade^n 
sido publicada o expediente desta re- 
partição ? 

3.0 Quanto tem despendido mensal- 
mente o thesouro provincial'com esta 
publicação ? 

4.0 Quem tem recebido estas quan- 
tias por ordem da mesma repartição ? 

A publicaçAo destes documentos ex* 
plicará esta innovaçfto ENXERTADA HO òR- 

ÇAHEHTO, SEGUNDO POR AUI SE. DIZ.; 
E explicará tumbemiComo.e porque: 

modo.a poLincA DA iHHORALinADs GONSE* 

criÍJ,' Á'' sdilatiA DO'' í^ARTÍÍIò tió' GOVERNO, 

recursos no propr;íp orçamento para 
uma íthprensa sem caracter politico. 

■■: '     ,      -.   ■   j. : 

Venham os documentos que exigimos 
á luz da publicidade. 

0. partido liberai hão deve nem pdde 
assumir a responsabilidade de taes 
fados, tonto mais quando delles nfto 
tira nenhum proveito político. 

E o honesto administrador da provih- 
cia, que ignora tudoialo, ficará também 
sabendo que o DIFFAMAçXO TEM SIDòIMUI- 

10   PESADA AOS   COFRES    PllBLIC0S,-rCÚ8- 

tando cada uma de suas—dentadas -no 
proximo,o dinheiro dos contribuintes. 

E, para completo esclurecimento des- 
te importantissíoio processo, conviria 
também que o contador do thesouro in- 
formasse ao publico : 

1.0 Se esteve ou não a seu cargo o 
trabalho do orçamento; 

2.* Se foi de sua iniciativa ou não a 
escolha do jornal que tem publibado o 
expediente do thesouro ; 

3.* Quaes sSoos laços políticos o de 
parentesco que ligam-no, oportadamen- 
le, ao ar, dr. João Mendes. 

Continuaremos. 

continuem como quxilifirésrda adminis- 
trai;úo publica nsqiiu túò da frente coh'- 
ír«riai(iíiSBUiísyistii.3,-^./',/!''"'■ '"■.í,',-..' 

i Podo V. s. piissar^s fuii'iciles^'do'cai;-; 
go iio,idnlef;ado\em 'exérp'içiu^^i'-??iq}i,h-; 
te Maniode (lé Krt!ÍUis;j)Cm4Íi»jf|Jniw<>'Aé 
áprusenta  oinóvo. di-àíghlíHiíf^.Uíus 
grili.rdt:    ll    V.   8.-FLÍlRENGlÍi:f,AIÍlÍ0S   DE 
ABUèü é SILVá.^—Sr! dr. ^jt^' He dimlo 
Froncelisio Adolpho Péi^ira Guima- 
rães.» 

Todos os encomios nSo b(itariam;pora 
este betlo e niro exemplo 'io moralida- 
de administrativa que ucifba de dar á 
pmvincia, an \y,ih inteiro, o ar. senador 
riorencio. de Abreu. 

de verinbs. 

A demissão do chefe de policia 
interino 

Por actq da presidência da provincia, 
datado de Í3 do corrente, fõi demiliido 
o, jiiii dé direito 'Franceíiàiu Adolpbó 
Pereiia Guimarães, do exercício das 
funcçSes de chefe de policia da prevín- 
cía, pára que fora designado na faIla|do 
-'■w.:..li: ri  i-'X:-  .!■:■■,' '. i   ■■ ■ 
eneCllVO.     ;,:.,,;., ,■., „-,■,■ ,.■:,-,■ 

o' hònrâdp ar. ■ senador Florencio de 
Abreii expende no seguinte ofliçio 08 
justos mótíróa qüé o: lavaram-, áidéinitr 

iSFÍ'á'.bemr.dQ;|MrViço;^pÚtlic^^^ 

.cipparjp rpjnJBSft no. .-"tiipp.ri"'*'''^ -^"^i 
deveiesdo^ seu .cargo: 

>' «Copia .'^—•Gabinete: da presidência dé 
í-pàolo,'.6tnSààtj»,,;13',depuüib^ 
íft8i.T^'Comná'unícoVa';,T.' 8.,íqiié,;,pòr. 
acto desta -daia;' o dispetísei do^exercicio 
Si)ái?lijp,dftaTíncçõM'-^e:;!;^ 
ciW-pan que -rara .designado, por esia 
presidência. -" , ;...i.- 

Expedindo ■MÍé8ct!>,^de^ò.;de;lara 
quri»'o fia constrangido, maa nfio podia 
í|éixárME'p|Eitiçai-o;:aMde;;^ 
em mWPQOer:pro.T^'«,dBÍ.íáÍ^^    ■• í*- 
côibtâeodando 'iandidatdrai,; procedi-| 

£■ Muiol»Ipdo • fiHr-aHUter,porfan 
I jnandòrididN iu6>faloiDbúl^: 

' .   -   . 
ttireza/deste que fõi Unán|memente 
applaudido pi^r todo liümem politico o 
portódolòidádfto:'' '.   ■' '"' ■   ->'     ' 
,'-^':p.i(í..j.-;i.-,',íj'-.. -.1^:   ■-;■■.Hi'.'!''S'T'i. '•'''' ■■'■"' ■'" 
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Mas a própria ruiidudè 
neste paiz, aferir qúulquet governo, o» 
actos,que praliça,.pelos riwrosos flfpla- 
mes'da iiitiralidade publicai torna aiifd^i 
mais' hiéreÉedorà'' 'da" àppinovaçjin geral 
ásigiiíiicQtiva prova dádíí'!pélb'hbhridíí 
administrador da'pro,yiiiciii(,.de,estar no 
firme propoBÍtO''! de 'nãOr:ãbBmeiftir,| nai 
pratica'; tis Bolèiirines prbníèisaá»rfué"flio-' 
ra qc,cpnserva,r-se, compie^i^fi^ente^íieu; 
troa i^parcíaÍL?no. resultado dp^ esçfu- 
tinios dé 31 de Outubro e'4 deiNovem- 

brti;'";" ' ':':'':'';■:£::::.'■'::':[ 
Ainda nem- uma vezídeixamos. .d^ 

dizer, neslaá colijmnáã,: coro "toda 
a franqueza,', o. ^que péiísavamos, .da 
dírecção dada ha quatro annos aos ne- 
gócios da publica administração doa ne. 
gpciosda província ,oydq;[laiz, ^.    ' 

Miiila vez, a '.iiieBma fbrcaypi-falitos 
çnpdemnaveÍ8.:qufl,^dèpprftiwiyí^'>'díf- 

Dcil e árduo posto de'honra que occu- 
paraos,,exp|icuva.por,si adasvehamenles, 
accusaç&es que mereciam ;   não-hesila: 
m'Os, èritáb, èni fuzer eáàaB ãccusáçflés,' é 

;■;  i ; i,':j' vi.' vii ■■'■,■■, :'.■  , i^i'.jki •'\;'- 
nem nesitanamos hoia a repetil-as si se 
'r;   ,   '■>   .,1111,      *r      ,,■./      #   . ."'1       ''   ■;    , 

tornassem necesBarias. 

Jamais recuamos diante'da peiiosa ta- 
reta q^.o assuifiimp.B.fi.phreflçiíps^spSifra- 
cos hoinbros : ,tom(is,:c^ compensação, 
o pi-azer de havermos siíio os tinicos, na 
iinprensá conservadora dá Ijroyiriçia;: 
que; nas, calamitosas ad^iniatrac^es ^lí- 
beraes anierioí-esia áGtual.iiiehhum sd 
dia faltamosafasriosBOsd^vereá de'parti- 
darii^s cppy^çtos ejdedicftdps, á cad8a' ê 
bem.pulilicoa.        . ■:.;, , ,j , 

Appiaudindo, pois, o presente aclpdo 
Iipnradp pretiiaente, da^ província,^.assim 
como não esquivamo-nos de fazel-o a 
outros inspirados peto mesmo sentimen- 
to de dignidade .do cargo.que oçcupa, 
apenas continuamos na nossa'; missão. 

Qualquer qiie seja o partido político a 
que ^pertença, um'JóriialiBta', não.deve 
deixar-de rendera devido'/pi-eitoie ho- 
menagem'8 todo acto da publica admi- 
nislraçSo, que^representiiiuma-sincera o 
léür ioiuiçái) dás idriàs de j,ustiçu^e^inp- 
tálidadé adininístrativas. ■'■'■■'' '^,- 

Eis porque, embora advèraarioa polir 
ticos da^actual: isituaçSo.V registrámos 
çpinS prazer p' 'açFb<.'dp,.sh .Benádpr Fto- 
rehcio de'Abre.u^ demiuin^ãp-furicçip- 
nürio, que.ao passo que màiidava.pnblír 
car'pela imprensa urns circuUrdirigida 
Bosseu8deti-gadÓ8,.recumÍBiehdan(iOTl.hès 
ioda'neutralidade lio 'pnixiitto';;pleito 
eleitoral, tinha por outruiIádi>,'a'triste 
coragem de empregar o prestigio :e in- 
.fluencius ligados ás suas fuacçães, ein 
proveito de-:CaDdidaluríis-^,^rómo difr- 
se DO plural o sr." senador presídéole da 
província,'qualquer que wjainelUaírde 
cabdidalòs' govcriiísias oti'-quadujuer! 

'^üttoéC-',:/ .'■.;'■;' ■ ':-■'.■\'-J:.':^-%<-..-1 
^^AáaimWo teDbamíMde.^rcgiatnr/dU' 
ptnla a.-adiiiiiuiti«gl0r.aar.in^ 

CHILE 
j    1'' n". ■! 

,P ^nviTUO uiBuJou piibhctr.ii.partn of; 
Ihial dn PxpRdiç.Ro da Lstelifr/.m Juáia, 
feita a',n .Ab^ril iiltican . VtinQca sti [lor,mu 
il(;ciimt!uia,qiie,,,au'a,eacoDtr(i4 a H(Ciramu<. 
jHs, niiirrerani mais lie ^íí.000 ,ptíru«QO«, 
a qijD Hg'CÒHlrib|iiçans impasUB atiingiratu 
Fi wn iiiiiliãi o qiiHtriiciiDtòa.iQil paspa 
, I'i'odu/iii am V.tilitarãiiiV i{^rai)>Ttl iin 

pT<'i(sEÍ<) a^u ticia dn. ,txr sidu!,npprovkili^ 
pe!» cainura^ doi ütputxtoa. ds'RepiJblici. 
Artfi-Bliua,,D' tratado da limitai, a,, ptri' 
ocçiipiit'-iB ;iieâgB'. asiiiiliplá,,.dpTÍa lar • 
ci)ii);ru'iisu c^uvocádu, nxtraurdinariamíata 
para i),'Ji"n.ÍO'.,' "', ,'   ' ^,   ''','.'^" '"^''^ ..,!,.-,■';', 

i'lici (fiivurno c|)ila'nó_. 'fui; qBafgc^^j d|.. 
SaíiiiVf ^ovoH,jl■|u''.lug:a'^..dB âpd^y,   p*,ía 
auinpnuliiir.d. Eiilojio. AlliÍD]|raaa,^q'ué| 

vM,n [lima tijatár da pii, dttSaitiva'amii 'qj 
t^^riü mi ilajSÚa bcciipaçiò ''camplett'^pelaB 
tròpa<,clí,ileá,u8.'   j.. 

U mesmo govárbo namefra'.fiscal ',de 
reiiJaR pai;B a órgaiiiiagáQ dai alfiadegftl 
dl) Parii. j.„Viceot«"Da»ili,'itarrai"n'. 

ijavapJo d, Abnibàl, PjaVt^ r^nuociado a 
igo lie coasillieiro 'de eiuda,  julgt ae 

larà u.imeadü, d. ÀDtoDÍo Varai. 
', Pára mitiiatra, pIeDÍpi>t?QCÍario aa .Ame- 
rica Ut'otVaL foi DaQi,aado,'çL,,''A(li>lpho Òtt 
raico Albaao, e DoiEiiii'o'r d'. Anaibal 
Z%D«rtfr. 

■ ^       -      PERU' 1 

O govKrnõ da Garcia Ci|4eran, cuji ia- 
.âiieDcia-tijraaTa-aa,cii,JBfei m>is.ruil[iata, 
não poMaada da própria cidadã de Lima, 
onia ma acção liiuitara-aa, apenas a con. 
firmar o que ariüihava ú 'coinmandaota 
em cbefedas triipas chiluaai, deitau da 
Biiatir, por faLta da ,elamantoi que coacar- 
rtiaem para sun Bubüiatencia, faoto aiaa 
què.contírma um telegrammade 4, diri- 
gido'aa-.ijhile/, 

O pri'feito da Tumbea, qua 'o.bpdeas •' 
Ptiijpl^, ,p.^eii1a OB.eatraQgeiroa.qua, pfio 
pi^am as coutribuíçõeo du g^uarra ímr- 
poBtas,  ...... 

EtnLhaiYos foram vendidas por láèio 
milhão de pesoa furtra aa alfaiaa qua ai 
igrejai pnruanai entreg^aram paraauatea- 
tar a guerra com o Chile. 

KEPUBLICA ARGENTINA 

Coiitíaiiam praaoi'oi redacto.rBS doijor-. 
naaa qua úoticiaram o r^iiiltado da'n lasiOsi 
sacretaa da câmara dos dapuladoi ; tãn 
lido muito víiitidoi e obãiquiadòi por to- 
dai. 
^ Os ledaetoreaeatrAD^airga, que pidiraca 
ao caágreüBD a liberdade da aaiis collegaa 
'ar^entiuus, faram traladoa com deid'.'U) 
por esíQ mesmo congteiBO, ■     . .- 

A rs^a respeita diz o Hêratdo : tE' essa 
a Diail aíta distiqc;ão:qus p'odia raceber. 
dfl.tima' 'a'itatpbiek que'quebra p's'jura* 
mentuá, di'vulga' aegredai a calpa ' aoa pia 
a constituição, a lei. a. a dioencia. ^ A itu- 
praasa empttso, ssui' díjtilícçso de pirti> 
doa.nem de nacionalidades, .dev.a. laber, 
prira jamais eãijuãcel os, òB nÓm4ã dindt;- 
patadoi que itoiaaram parte, net a e vergo- 
uboao BCUJde-t^raUüia:» '"-.' 
'" Eipeiáva-Be que no dia 7Tosifm ioltoi'o^ 
redatlOrei.,,.;,,■.:.■>■.;,      ■■!.-; ■■■■:k 

o ira lado deilidiileB"'»»:. ^.:Gliilajl.qae 
lien UDIíVO pari'es/e'fjclo'.'eoDtOcou E'ler 
diaculidu nu suaido. eni aesscea'aec^etia'; 
affiraarse.que;!ierá'ap;(rãvii(Íü.;con]D ofui 
ntiuuira catDkri.. ' 
,'.:Litórre piaa >Ti "^alf^uas di B'em'Ctiinir, 
de òbdil páriirij'|iara. Biii'dui AyiVa.coiif >- 
a)e'd|l-^eraap'ctIefe. Hpii.liccJ/Aaderiont.ijue 
fdrBhonilir-lbt! asmleti^Ssi.' i 
'' EfnUüeims Ayre^a íiuiiieaBiiforaou uín^ 

as-oüiacio de reductorea K direcioréi «J^ 
j.iro<ei fsra d feaierjjs interessei com-- 
muait.queaão t<:aLiam letaçlu com ag que^i- 
tO«!S pulíiicaa.        ' '' 

^U go* roaJor, de .Carrinniea !>aliin para 
■ e'iii^«àlii .■^'!>: deíuir' qqj m;9 jeji^e^ea- 
laaSt;o |)re>tdeDie;iU^;i I ,fiJálura apTraeá- 
[òa-se para aaiumir  o poder, asuebrase 
^iÍH.MiíSpVÍliil(í;;;;\;v--i.;:;:;^.!:'Xfí^V 

iteq)^,ei,p3ad'p'gi:iBdêygiMtã>^i,oe^^^^ 

: O ír. Crnloao Rang'tentrrgou <i  tire.-       . 
i:'oiJsb!'llln''briiii!eir"\i','qnR;èií'rrÍ» ii'a; cidade'' ■" 
ilrf Koá irio/'oilí-' ctim'p'riiiieiiiu''aiia''brJèlií''' '■: 
ili)'íil(m*lfo'aí*Tei'Hçõei'léitHrÍorÍa;a   uei'' " "-'.; 

(ji!!V,íò.)lli rrtSri-íla uniV'^cilitiiià(ii,, erji ijua.'' . 
(itiuri üui alto periODageà   braziliiro <lè'-'1''   '' 
Bij'iintlii A'yiev;'' '■'--',■   'i''. iV.n ;,-   '''■•;.     '■'■  ;'',.■■ 
:\ .V'm'uQiojpili.ladede Buenòs-^yr^tidófir ■'.■')':'.■. 
tout) ]íeii «>tri execução 'iima postura'man- ' ." 
dando ubaervar o de^ctnço ào 'dòmíngó. A 
atuidi'flbcb'ntra'va bpp[)BÍç9eB'''de'dbi   e . .': i 
adhesSo de OUITOB.' ■.- ''', ...''■. >' "■" 

i Á prdp'osHo dé qàarénttíriis diititi Ná-; ;, ,' 
düil,»;de'BueniB Ayrea, B7.'   « Appróxi-■^'■'>. 
DiaddarEH'S'epaca'eni' qne'. au^inealá ocá--;'- 
Ipr, licililíndo b Hesonialirimento d« febre ■" '"[;, 
amarólta no'Iropíflo viüniio',-a repartição ,   ■ 
oidbnal deliygiehe.lrjtade adopter aqiiel- 
Ui'niedidaiqua   a tclencía'aconselha pin ; 
aalrar eati popüliçlo do con Ia gi o, - - 

J; '!■■ - - ll   '.. ■ -• '    i ^1 '"i.j.ii. . 1,- V   ■■ 

: «ConeBle iotuito dirigiu le -á eapitaDÍi'' 
geral de p< rtoa, pedindo-lhe que dulermtne   ... 
a anooíadouroHlas flavios sUjailOB iquaren* 
»naiDa;80ttredila époei. 
;, «Eiisinidos pela experiência, parece que. ' 
e9lei:iuna><er3<ilDta]]dai medidas ene^cáa,    > 
tanto m^is quando 'O' uitado  higiênico tli 
utiilal'IJei»iiiúito'qüedeafljar>       ' 

:   ■■..^^. ^    —r -. ■  ■  ■■■v:,-.$..í: 
I ..HEPU^LICA ORIENTAL      ..       v,   ,c 

j (^.diflif^ iiíidi bo^iòs relativa* lo coronet '     .' 
Ulíirw;èm,qüéíe'lhá eirip«iil^*íiii ÍíIíB-       V: 
reotea"(tuigDiáB.      '■■'■ '      '■■'■:^-~. 

I  EmlIoDteyiãéj'deu aanma lélilitivi dê    ' ';. 
ÍiiMBÜbala cb'otra òsenersl Batile, eiá siia 

iflpíüi ÜíBB;= '■■ .■    "■'  ■■ "'   '■■■   .:^' 
"CtiégáraVpblo piquete :«Neva',*   o sK QL    j" 
G. Peire, enviado  fxti^òriliiiand 'edirii*'*' 
^ro plétíipiileáciárió, dé Süa 'Uágeslidtt Brt- 
tanDÍcijuDiófeÓB 'ge'veraoi' das ~'réiiub1ii;i( '' 
« Üriiguiy e Irktotiíiá'. ' 
''-^'Eai!r6Viini'ile-':Ut)ottttidriu A «La NaV - .':'-;" 
eioii';i'de'Baénos Àyrei':;tA re<licç9o do 
.<|iári<í.«Li''E«piaià flciue'gbu ao ministro. - .    . 
lié(i)ii]bòl'Hni papel, feeúado' eòm sélld' éiii.'    '. 
I,acre, de minitlra da guerra, coniéhda uiijá''       ' 
imeiçie ama iojuria torpe > 

rnçiO LlYftE 

ProTÍncU deS. Paale 
A. .S..M. e Idl^sBÂDoa B 10  ss, CONIB- 

"itaEIRO   SlBálVá '''    ' 

I Com B^pigrtphe acima no -SorMlio 
Çemmarcioda 11, reproduzitiO'<na Corriie' 
Paulíitona dã bõntem, proctlrarltm 'ai 
tree aitrullai''ailumajar O'/evére'nd6"ar. 
Aotonío Luiz'dos 'Raia Franca,>>lUputãba 
do-lbãiuii^ crime da estdlliatiato pop veada 
de riacravòa/que foram inaluidos em uMa' 
^icriptura dd hjpatheca paaiada a favor 
dú ira/-Marcondes, Uachado'j:Compl '^- 

.Em<meu artiga''.qu'e -faoaiam dirigi'<'aci 
Carmo:'Paii/ii(ano',< pedi' ao leapaitaval 
ipubljcoquo luspeudeise aeu julio atai 
rsapéitó.'' 

Como an aCfOea vis e mesquinh»! ames- 
quianlim maia quem aa pratica a fazem 
revoltar od homans sertoa, ata oa iionradoa 
lãnharãa HãrcõndeB. Machado & Comp , 
fazendo um formal desmentido,, pela du» 
clarag&o> sagfuinte, publicada no Jornuí 
rfa Commarcto de lioje : 

«QUABATINGUETA'      ■:-f-:- 

DaparanJo no Jornal do Commtréiò ás 
11 dl) corrente cum uma currespcudüneía ' 
contra o revd,. ar.    padre  Autonio   Luiz., 
doa Raia ^rua^i, t^m qnaãe fez men^fio ai 
DÓBCÓiDo credurea bypoth cari JB. rlaqu^l- 
It aenh r   (iic. cumpre-Düs  declarar.òu 
retificar o aeguinto i- 
... Fumos .çradurt-s .tiypathKCaríus,    nftu 
dãqlíill^ ientíur,; io^s;iiiui^'da Brmjl, Fra-ça • 
& Usirn lea;ída'.qi;,al,erM,"'i!»lrt"-'ó gertiaia, ■ 
t) qua a firma   laldou  Ciimnuscj a impor-.' 
taudüd.i   seu'.'-debitd,"' (iar6üudu>.'pélá/ 
meuuioapda. hypotbnca,._ aain  noB^.>_ter' rá-; 
sultado dcftit tràafBCjlo   o mibimò.pre.' 
jmzu.ii -:■ ■.■i-i,.^-.^íi->'-'-'.''      "■-    ■. • .■.■;;".,-y":'■■"■ 

/ MABCOEtoij;Macaãbii iaC, f. 

í!,:',Rio'áe Janeifci.ll deflntlibrò^.a^^ 

A^gr^ vájft;oj)utilieoçpmo;tãai,biiáadá 
'óiifnírDi^baidoir 'pãdre:'FraáçB,.l-, 

n^M^4Mrl<1illba^~nsM'áMBttUlãd»:da.  : 

..^Oa'wiereaJejt *Ii|í«os,éiaiibUTiM iti» i;(;X^iãaik7iaiq:;^aJM;<q#ifi^^^      . . 
nòr.--i«pwÍÉíMirirt»>péãé««(pi8oUr Plorencíode_4bre^;:,iíapíi^,ía^n*., 

;   ,.•,,'..'■..--:,:;?'.--j-^'   '/.^'."% "'-;,'- ■■■■'■■/''   '-■','■'■ ^i^-"'■--^'^ ■:'" ''"■,-'  '■ '■' 

S^(âl?i!i^-í£iè 



m. 
^^^P|^ppf?^í^^PfP!íí>-.í^^ 

*i'*-''Jr'.    I 

■'.'   ,1 

do frande, nRo póJe .h.>ff~er eBlelliounto' 
Qitrnto ii inim  veju. quii oar.  pitdre 

.Franc» coinmettuu dotiá cimas, e alb os 
^'epgiiiulBB : ■ ;^%i   ^^i 

Ap-iinr a caQtlidalurFi  tlo   sr, miii|ltro 
do iinptri». 0   npresuutar-fie cttndiilato it 
uni   liiffitr   iia cnmarti   tomporaria nest^' 
.diBtrjno 
'!, Eit<-8   riiD>'a, porem, nüa raerfcem pu- 
. biç4'> pira '.'s quo fiiTeodi-m, coau uu, qi.ft 

o c ilaillo tBiu u diri'ilu de iipoi->r a can 
diduturH do qiiHmlin-llior Ihu apruuyer, a 

. r,un n di-putaijllu  ^ectt.   n&u ã previlegi 
excl'.isjvo de QiDgU-lD. 

Gu pi'Dso q!ie qiit'iQ tern sempre subido 
pelo Concurso da t»U>s, nftO á<ive crimiofir 
ft um de^is^^ todos por um diu l-r uma ui- 
piravt' jii^ta. S4 usiiai ptnjuiido Uulio 
tttiub'in lira crim", di:fdiid''i'-iue-lii;i. 

Cnçapuva, 14 dâ Outubro de 1831. 

JOXQ RouKiGOBs DB OLKEIKA H SILVA, 

'i'.' U' ■ 

■1      ,     ■■■.•! 

Ao eleitorado do 9." districto 
Candldito a uma cidetra de deputado 

proiiacial pelo 3" distritto deS. Piulo. a 
minha circuldr - ■ programma, que abaixo 
transcrevo, e já viu a lut tíva urioi períu- 
diGos,é muito ampla ,para quem aspira 8im- 
plisibeaie á honra da depuNção provin- 
cial. 

Extrcfi a, porém, assim mesmo, iolRQ' 
cionaliocnta, como advogado de uma causa 
quu nSii túfe slé hoje represeoiaote no seio 
de nossa Assembiéa. 

A tnintia cireuUr é priacipalmente um 
Ofuíle^io. 

Giiioo deputado profiacial, si, apegar da 
eOumnií aa intriga e dl cabala, cbegara 
lumir Hsseoto, terá miaba preoccopação 
constinte a nutOBomia do Mt]BÍci|iio. 

A reforma do eiisiao, oo sealido cliris- 
tãu.e ÍQilBptUileoie de cotnmi»õea |_posílÍ- 
viat iH \ia>Ui ás crenças dos fits de fami - 
lia e anH mieresscs geraes da província ; 

o <'qiiilibrio, quanto possível, da receita e 
dnüeiipeza. nos orçamealos provínciaes e 
municipars ; 

o nielliDramenlo de nossas estradas e 
poi>le*, ubaiinouadas, arruinidas ou impres- 
táveis ; 

o protringamenlo da via férrea Mogyans, 
dn C-BH iirauci ao Kio Granite, pisando 
pi'r B taHcs ' Pr <uca.. Santa Rita do Paraí- 
so, etc.; — -iâo outros laot"s pontos de 
uui mj imp'iriaociiqiid ilfveni pri>uder as 
VÍ.I.1S li) l-jjislddur provinci. I, zeloso df 
Cumprir o seu licver u tie tr bilhur ofSca/.> 
nieui>! pt-Io progresso moral n m-ilerial de 
uO'S' pruvriiGÍ4e mórnifsle du9* iiistrielo. 

Aitrddi-ço, c>iromoiido t^ iicoh'rado. a» 
m .oi[r>tiii.'õe3 d ajtrçu diapenS'idas á oii- 
Diia cduditlituru por grande p*rte do eleito- 
rado, e, GuiiSaiio iioü esfurfis cie meus 
anii(:tis,.<){u<rdoBeui receios o veredicium 
(16 -lia -1 de Novembro. 

Ciiont'i autie(i;ão do eleitorado para ã 
mi, hi circul r - prugramma, íjntbe^e das 
i>léfb dt-iíeiivulviiliis no ..Hanitiir Cathelieo, 
liO'neiiu)[t!iu ao mais puro dos priocipi^)! 
s çi.e^ >; pitlili.o^,] íynibojii dó nuaso, 
du„>u4 re|')(í<>>o eb mleira da gerarão nova 

^ q<ie lii've.- nc'iminliar a I'atfia u,.uo.vos des- 
tiüott, üi)inua <le Ia. 

:  S, PBUIO, 15 de Oxtubro de 18SI. 

-,;.•■, llliD. Snr. 

. A lefo ma >lii repímeufileitaraloo sentido 
direii . ao p>ss'> q -e veiu satisfazer a> s 
ncl'irio- -ia iniiiieiisí oiiiijría dos braiilei- 
ros  dl- fiiKOu ^oli^e prulnnilooo preML'Jo 

.reuíi:lil 8 ijr^on tfS locíes e caiu» que 
iiKp bNiliilitou as iiiipo:iÇD>fl do centro. 
Alar.ando ucimpodasaipir.ções legitimas 
e tias ai-bkõe» b oabtjs, rt-stituiu, em 
gr-n>ie i>>:rie. ao.pnvu o exeieieio de seu 
p^iiVKniurn m-'is iiuporianterdiieito e veio 
abriruov: phieoa uureha dos .aeonleci- 

' II enlo.. polil cuse tociaeadesiepai^. 
..-t'liiium dua qua mais propu^nou m im- 
ipr^n-,, pula redtisçlu da rtfdrma di eleição 
direfliH, « bào é de adminr si, lioJ>;, sitis- 
leiiu tatíi uési irralum, tu mu  apresent'i; a 

'túti('Íi»r-'8aulfT<'gios püpulartís, eoDicio da 
(li,niüBüti t: ii,defierid«acia do eleitorado, 
que jádlo actiiu de.olhus fecbados chapas 

'Í0^'::-^":W^ 

mí 

■ 'í' ■■"■', roa   ."• ■ 

i), MANUEL FERNANDEZ V GONZALEZ   - 
■■'..■ :''V:,■;'-"'!  ■:'.,- i-'/.-.^'i. yli.'l-'-'iy-yfi'i"':' 

■ DMomSMí ruMif ,Í8 neai u initsuii n ua 
'"'üüDtvm óa asonvits, IíTí ò> miam'.   ; 

■~i;-", '■ ■ Diíiniiit* nwiiKii'"--;'-.'----'' '' 

-\   (CmiiiUâãct»)   ...   "'■";.,;1,!' 

^jÉslròaViíniDédiattnKDls a eicrivlo, voa, nUn 
" t'tura á iprxtealat*» do gnmL'.'.''^::---> 

^^ ._Me'iiáMoid«á,'dis*«-lbe ojoia, para^ 
f^ãjermiHida'aa eiiD,-«.'((am.'.'.'. ''.■.: 
"h^ít9ÍVàüto,\4ÍÈêt.à..t»mftti eotajitíMadó a 

'   rifí'ÍáUVpòi«M'oi<iIbálíiibaB esquecido o 

coofeceioDidas por algÒM chefes e 'àlheUs 
te .oeceiaidadeada pro*iheia.~   . 

Aniaido prlo ..apoio- dè-amiios ãisiinc- 
Uk'.; cGdendo:'ài wbcittèõés de na<i I'oueox 
eleitores, mãii ãSrifòadus, f óbedect-ndo 
sóbíetúdo ap iropolsi ile euiiaabado amor 
pêlüt lÍberJKÍd«4 munieipattg, dce>ãroqiie 
soa .candidato a. .ama ^cadeira de deputado 
provincial pelo 9* d tirico de ''^. Caolo. 

..O meu programma i'bem conhecido 
E»ik iracaJd asscoluicmaa da honrado 
Monitor Cathotiej, caja mdacção 'lir>jo, o 
'bs muito* p«rtudicos que, dfsle I87õ 
até hoje, lenho redigido sob a ioapiraçKo 
cnQbtaotee cada vei mais fervorosada Liber- 
dude e daCaiholtctsmo, 

N^ii qu'^Kldt'S relicriosas, aceito as oiieuta 
proposições (Io Syllabiti, 

Nas quejIOes politicat eaociaegqii'>(^o»- 
vulsionsui a ictujlídade, algo a bandeira 
da Dígceoiralisdcio polilica e adiuinisira 
liva e quero a Autonomia coiumunifli-ta. 
isto á,—emancipar a Família, a Assor-ia 
v3o. o Uunicípio e a Província da tutella 
da Cârte e dia Assembléa , que legislam 
para eties como para qualquer repartiçSi? 
publica, A idéa de Familii, de Associação, 
de Iduoicipio, de Província, oioilo reduzida 

de.ípreiid3 pela Revoliiçiu de 1789. 
engrandece, nobilíla a idea da Pátria. E o 
ccDtrali.smo ferrenho qiií nosopprímenlo 
tende a outm couía sicSu a desiruir a pa 
tris. redoKindU'a aos interesses do partido 
dominante no Estado. 

Apresento^me, pois, como cifHouco e 
AUToKomsTa. Setn coraprumisso da qual 
quer sorte com as fracçoes políticas tnili- 
tanlcs, e puro de conchavos pariidarioa, 
solicito o voto de V. s. a de seus amigoi 
do 9' districto, despido do ambição pessoal, 
fãlranho á política de^moralisatlora que nos 
itge t domina absolulamenie, 

Nio  venho perante eise brioso  corpo 
eleitoral, encoberto pelo manto ealarripad» 
de qualquer de nnsaos partidos e sustenta- 
do, cl-raou cl'indestinaiueute, petoa amigos 
donoi da política,   pois esta  Províociu  E 

Cise  districto nno SRO feudo de ninguém. 
Prescindo de  ser conlemphdo  em cliapa 
oriunda do  c«rt('-o ;   guiado,   p.irém, pelo 
aiçor da  jairia, cujos engrandeeim>!nto i 
progresso eslio na restüuraçau dos princi 
pios verdadairamenlè  OONSKRTíDORKS da 
sociedade,—na iniugnraçlo de umn poli. 
liei seffl paixões e sem hjrpocrisia, de umi 
política san, moderada, cunciliadora quiiiio 
postível.  baiaada no amor  de Deus.   na 
ubediencíu ao   ãutnmo  Pontífice  e ao seu 
Syllahus ;   baseada no rfsjieilo i>bsoluto da 
aut^indade  paterna, na liberdade lemmen- 
laria, nas franquias muQiGipaes. 

Craía que si eu fâr hoarailoeom um asf 
spDto na AiBerabléa Legislativa Provincial 
(iclo 9* districto, saberei desempenhar g»- 
hardaeconscier:Cii>samente o meu mniila- 
to e totnar-ma sempra mais di(;no ilod ap 
plausüs e da CiiQfiiiQça de um elailorado 
lio Independenle eil'ustndo. 

Aceite  ft segurança da eitima e conside 
rsçBo com que sou. 

Da V. S, 
Am.'oCr.'Obf." 

ESIBVAKLBAU BOURBOUL. 
S. Paulo, 'M de Julho de 1881.  3-1 

Sasta Isabel 
HOFIHA 

Que conluio de perseguidures, nesta 
villa, conlra o negociante Francisco Jusd 
da Racha 1 

Invejosos, mascaras abaixo, inve- 
josos I 

SO-S A VICTIUA. 

Saclüna de seccar café 
TADHiT-Tiaas  . -., . 

A ai-rediuda ca^ía dos erí. Lidg^rwood 
& Cümp., cojá nucma uaicB lem 8id') seiii- 
pra prestur '^.^ináioi' summá. pussivel ,de 
serviços álavoui^, scába de n a dar lisoor 
geira prova dó àpreçt quê Iho' merece u 
uosapiuvento., úff;rectíuJo-88 part> Cuus- 
truire vender  as  máchÍDas do systeioa 

^.Agradeço multo, -.«r. juii. a lus deferaDcís e 
boi vonude. A lui imébilidide obngi.ma a oiui- 
to e pra o que (br preciso, er, Juii, cuniidece-me 
SDKudiipdr. ' 
'.—Obrigadiisimo, ir,- du^us. Conte-me vossa 

HcelleDcia DO, noinero do* seus mai* bumililei 
«rvo?;    ..,.■'..■,. 

— Adeus, ir. juli,; e reitero bi meui agndeeU 
meoloi,-''■■■■"■'■■"'" ■■-' 
'' — Patso vona neelleoets muito bem, ir. doqa») 
e quauin a agrsilecimealoi, repilo, olo ha de que 
. e. «pertaram-ge as mto), Aotonlo e o jaii dó 
èrime."' ■"'    ■'■■■■-■ 
;  AnloDíii sahia pouendepeiido tribullllí''''-"' 

p jnii Beòu peotaudo eoãiii|o: .     ' ';.': 
;.-,— Pata que quereriam bomeoi .deites eonferao- 
eiueom.CfIaluDaotet'-.''..">. .; (-■    T-; 
"-'E'KUruBdig--mtinDaH,:."".': .r'-'i-.T-.-.V, =;;..' 
^-—'Qanii iibe libqnsteri'l'^Citellaeliade'ltm 
uma hutoria Aabolica l;'.^^Niõ'Obi)ãDte^adBÍ|Ba 
parMCB-DMãi^UenW,p«tsòa. - A gêBlü ti eijft.e 
nlovêeonçte*:.; Qòe,.«ardida.verdade, etláulo 
se lDtéreiMDpcIã'pn»b.'Coilado,"'o crime deltéé 
krava.'o de*|n(tdo esti aqui cili a danjar.Da 
iorea. ■:       "■   L'.:- 
■O juiz vidm a octflpar-^ .do. pranuo di 
■achaao.-'. . .       ■ .'■-'-'.'r.';.' 

Tnunay-Tèllés. deatínadis >c aeccamentó 
do café; ■   -.V^^   í^^'   íX^' ;     /■: 
■-Oi.Btà, fueiideiros: qiiB/desejur.l» iM; 
cbEaaà aaspüladai e promptas a fiinrcionl^r 
ai) pnncipiò''dá safra proiima, queiram 
dirigirTse aiLidgetvroed Mfg o Cotup. no 
Rio de Janeiro e era S. Paulo, onde eii7 
contrario tòdoii.sa informações e caclara* 
cimenfria necessario.i. 

^d serAucoasfruidas para a safra próxi- 
ma as machinas já eocommeada.ms eque 
<i forem em teinpo de podarem ser asseo- 
tadis em Abril ou Uuiu do anuo vindouro. 

Corte, 3 de Outubro de 1831, 

Os fng'-oh>'irug, 
Luiz liOFPBGDn VK   ESCnAOVOLLE TAUNAV. 
Aii(;usT>j CARLOS OA SILVA TEILíS.     3—3 

Ao etettoradudo 1'districto 
Apresento-me candidato a ass<3inb!ÉH 

proviac ul, nas próximas eieiçúes, e 
paru realísaçüo dcstii tumba aspiração, 
sollicitü o apoio de tóiios os meus cor- 
religiuuarios e amigos. 

Pertenço a escol» conservadora, e 
Como paulista mo umpenUarei sioeera- 
mente, se tivéraboura de ser eleito, 
pelo eograndbciuiento moral e material 
de minha teira.' 
■ Procurarei estudar aa necessidades 
deste 1* districto, e advogarei com de- 
dicaçSooa seua luteresses. 

S. Paulo, U de Outubro de 1881. 

a -3 JOãO BEHüABDO DA SILVA. 

Parabeasaosexins. depotaíoi 
' proYÍDciaes 

A medida que 03 exms. srs. tem to- 
mado sobre õ imposto de 3:000*000 de 
direitos para as vendínbüs e negócios 
da roça não podia ser mais acertada, 
pois que esiès negocinhos só servem 
piirn desmoralísar os escravos das fuien- 
(tas porque nélla se ajunta certa ordem 
de gente quejevam o dia e a noile jo- 
gando, bíDendo e fazendo desordens, 
isto cum graífde prejuízo de trabalhos. 

Concordamos muito que só boja ne- 
gotsioB em aseslradas reaes, pois que é 
uma necessidade publica para os viujan- 
Ifls, porlanlo pedimos ao exm. governo 
proviituíal toda a energia paru que se 
cumpra com exactiJão a lei. 

randolásanaunciario a alvorada do dia 
da festa.      "-^ , ....-, 
.'', A'B 8 horas da maiíhS levantar^-ba, 
no pateo do Rosário, uiii mastro; com; 
iim prêmio oa ponta, que queni alU chè; 
gár terá a elié.direito;:!^ ',..   V. 

■vA's ,H l/í;.boras terá lunr a missa 
cantada pelo'-revd. cõnegoBBDJamim^ 
com acompanhamento: de grándé_ or- 
cliesla,' regida pelo" nosso làprèciadò 
maestro José Pinto Tavares, prestando- 
se acoadjuval-Q notáveis artistas e dís- 
linctos amadores. 

Pregará ao evangelho o illustrado vi- 
ário de Santa Iphigenia. 

A's 5 horas da .tarde percorrerá as 
ruas a procissão, pregando á entrada o 
díslíncto orador sagrado revd, vigário 
João V. Valladilo, celebrando-se em se- 
guida um «Te-Deum Latidamus». 

Finalmente, ás 9 horas da noite, será 
queimado um lindo fogo de artitlcin, 
caprichosamente feito pelo hábil pyro- 
tecbnico o ar. Daniel José de Cemargo. 

A egreja achar-se-ha ricamente arma- 
da por hábeis armadores da corte. 
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NOTICIÁRIO 

interesses 

6-6 'Oa FAZENDEIROS. 

I 

Fngaeiia- da Penba de Franga 
"TlllfiC'bO ISNRITÒ SABTO 

Nos dias Sã e 23 do corrente terá lu- 
,ar, nesta freguezia, á fesla do Divina 
!£spirito-S<into,;Como <í de costume. No 
dia âã haverá uma ladainha solemne, 
acompituhada de griindé orchestra ; terá 
lugar por esaá'òccáBÍão o benzimenío 
dos registros, do Uívino, tocdrá uma 
banda de musica durante o dia e haverá 
grande baile mascarado pelas ruas. 

Ainda, á noite, tocará no coreto do 
pateo do Bosario, junto á casado fes- 
teiro, a mesma -bauda de musica, ha- 
vendo embandeiramento o illuminaçao, 
fuguéteis de Tisias, balães, elc, etc. 

O império'sé:fiiráém casa da residên- 
cia do festuíró, oude terá lugar, a sorte 
do. festeiro do Divino, para o proximo 
anno. 

Pelo revd. .irígario da freguezía, nessa 
occasifto, serftoaislribuidos osregistros 
do Itivino...  ;'.{,.."'.■,;;:,.,.   :.■....:■...;.,'/- 

NodiaS3 uma bándá demusicapèr- 
correráde DOTÒas ruas.' Salvas' egy- 

lirlra^sa.   Ao fechar a põrlã ditieraao visilimle 
que quando quii«s.se sihir o eiiamussi - 

U duque liiou Maciiudó.protmidameDle. 
Niu o cualireít.'     '/ i.;     . 'i 
U as|>>ici-> dH^radiote do ex-êscrivlo, os seus 

olhos braiicii), abeimélhados é iiijpcudni de siu' 
|ue, pvla còugullo cuDiUnte,' csuauu-lhe vivissi- 
ma repu|»ÍDCia-4/.'-^-''- 
■ —*, que fdii-aeiso. deverei eu a imuierecida 
vento» de ter.no meu cárcere o am. u. leaente- 
gaaenl D. Aalòuio dei Re^/duque de CãsltoT .: '■- 
. -Uta P^KUDlA da Hichudo (oi formulida com a 
sBa'h*biluilaãd»eia.'"'-^'';v';.'"-"-"'V ■■ ■'•■ :----^-- 
- —Venboíoterroiafrla: sobn.uataMoaiploarar 

visiiBo.:.. . - ,i'-.-.^;-'^;-..-.;.",---'.:v:' i;-.'-■/:' 
— Faço idia'dã,,<iae'i;.4*V^H{<'>a^*>~^;:aá>^ 

'c: rr BõUb,'oi que veabo' én pergíutar-Ut 
. '>7 Vòiaa «Ketletida 'vem iulerrugar.nie ácerea 
da'mMinaCkrSt';afllÍiá'déCo'pen,''on:l>.Gisnar 
lUa-Noilei^qüa (oi.doqH.de.CastrD'aBles it vua- 
saneill<BCu,uDBiajeituqu-iboRea de'moléstia 
dé«ófi(âi>;r.;v. ■Lr'v V'^^-:'..v^''^---;' .■■■"■■- 
-...^•r'Eiplia-le.  ';.'■ ^" ■.■■■■"■■■- 
•^—Hlatspddalêf eontin, sr.doqof, COBIíDWM 
eyaiéuMalelbêhade. Quando ,o cocado adoece, 
eoaMVadaMaB'o-'dd.rpobre.eupv-Meia-Noile, 
,BHm*M buimanla de morte lãflimosa, da marte 

:'^llaAadoÍBuUnbãr*e seaipre.,na:mefota.aliara 
a»aaíaeia.s'. ■.-~i-'-■'■.■-"■".■(■;■■■ I- 
'-—' Ji le di«t-qw te a^irát I iBspoadea An- 
toDJõ eòá impaetmU: -. 

' —' O qóe qiiêr n^escellèéda que ed earijana, 
■fr.,daqBeT.-.;',; ,■,-■■...-; 

<^ D. OMí,. poda laatb W fllita 
4ÍMaiãlJ.Cerém;eaiwda..MaJfãao.;. : j \ .;, 
' >r:Da ata Miltíãfc^:«ir iiiilM do' aoMidío dá' 
■lMriii4aant^^jiéar,-aBNB'aKaUéBeÍã:«ser.;^;V; 
^.btoa::biUMátf,BflMMr iriBlo aa faBsdfc 

ACTOS OA PRESIDÊNCIA - Em 12 e 
13 do corrrQle : 

t?oi exoneraüo, M pedido, o cidsdBÓ Joio 
do Amaral Gurgel, do cargo de agente do 
correio da Villa do Jambeiro. 

—F rain nomeados : 
O ctdadBO Uatbias Reis Rodriguas, para 

o cnrgo de agente do Correio da Kstaç&o 
d» Cordeiros, estrada de ferro Paulista. 

O cidedfio Belíarmino Augusto di Car- 
rao, para igual cargoem Lecçaes. 

O cidadão JoAo tíaptista de Tulaia. para 
igual cargo ua vilU dó Jambeíroi 

O padre Antonio Gomes Xavier, major 
Pranciscu TbuubaMo 1'jnto de Mello e 
liduHrdo Lipes de Oliveira, para em com- 
misâSo, dirigirem as obres da egreja má- 
trit da villa do Rio Novo. 

COMPANjaiADRAjUATlCA ITALIANA 
— CüUíiB-noa qua ^m breves dias cbegari' 
a esta capital .à" Companhia Dramática 
itnliuna dos irmãos. Cuuibertí <• Mílone, 
da qual hr. parta H uotavel lueníiii, qua 
tantos applaiisua tem obtido na Odrte, 
Oemma (Juníberti. 

O SR. ÜR. JOAO GABRIEL-;Lê-aa 
no Diariê de Campinas da 14 do corraáté: 

e Na cidade du Patrocioió das Araras 
fez o ar. dr.' João Gabriel a sua confe- 
rência política 

Kscruvem-iios a ei^sa respeito ; 

4 O ar. dr, J^fio Gabriel-de Moraes 
Navairo, candiduio do' partido conser- 
vador do 7 ° districto à depiitaçao geral, 
chegando ua manha do dia 7 do corrente 
a eata cidade,' fui esperado na estação 
por diversos amidos seus m-tmbrus do 
directoriu conservador, « vários Cidadãos 
de outros  credos' polilicoa. 

ACompnnbaNO du carro, fiti' hospedado 
pelo sr. Praucisco Antonio Ldte a exma. 
fauiiiis 

Nu dia O, dua.Íugo, fez a exposiçSo pu 
blica do seu programma Do salSo da ca- 
uiar« muuicipiil, que se achava.decorado 
para esse acto, perante um cuocurso d 
mais de dizéntus pessoas de todas as 
cores pulitlCitE, sendo' o orador hoúrado 
(iom o comparücim.-iutu.dH. muitas aeobo- 
raa da memor s ciedide de   Araras. 

Por espaço deqaasi da duas'horas'dis- 
seriou u dr. Navarro sobra aa tbese^ que 
apresenluii, justificando as suas cpnvic 
çOea inonârchtcas, e demoiistrando os 
drffeitda de certíts leis .relalÍTiis a impos- 
tos geraes e provínciaes ; fez aprecíaçfio 
dos gravamos dn actual lei de locaçBo de 
serviço ; demonstrou as' lacunas que 
existem na nossu legíslaç&o penal, Com 
relação aos réos escravos; e occupou ae 
dos vários asiumptos que  entendem com 

da lavoura, coibmercfo  e 
claasrs'industriaes do paíz. ,:   ' 

- Ão táròiioar a conrerencia, fui o orador; 
compriméntado e aaudsco pelas ^enl^oras. 
a hotneiíã presentes. 

Nisaé.^^masmo dia fui offurecido ao 
candidato conservador um aumptuoso 
jantar i}e':m[>ia de SOtulberes.ende is fize- 
ram niuitas e entbusiasticus saudaçOes ji 
aos convivas preseotes, e jà aos amigos 
oíiaentei, de todas as localidades do 7=1 
districto, noteiido-se entre outras a do 
sr. VasGoncellos Pinto, em nome dodi- 
rtctorio do partido HU dr. Jofio Gnbriel ; 
deste aos distinctos membros do partido 
CODiervaüor da localidade ; do dr. Luiz 
Silverio em nome do dirrcturiu da cJda 
da lie Ciimpinas a lu'los os iIÍMiuctos e 
diguos Uiambrus d.; Cungrussu de Ouinpitias, 
e coro especiilidada três represeniantes 
da cidade de _ItHtiba, que furam os ini" 
cindores'di'asa-'uõbre e^granitioan ídéu ; 
do dr. J.'Gabriel a.todài ns legitimu'se 
nobres influencias do 7 ° districiu. aos 
qiiaes se confessii siiuHtixnifntii g'ato 
pelo dedicado acolbiiueuto cam que tem 
siJo por iodos recebido e tratado. 

Uuitas (iUtras foram ainda fuitas, seudo 
a ultima Jévantaiia pelodr. J. Gabriel à 
florescente e baila cídoda de Araras, e u 
seus nobres e patrióticos habitantes, isem 
dístinçlo de cAres políticas. 

Começou o jantar ài 5 Loras e durou 
atá ás 8 da noite., 
' A' noite, foi ainia dada jem obsaquio 
ao dr. J. Gabriel, uma brilhuntae muito 
concorrida loirde pelo sr. Francisco An- 
tonio Leite, em seu palacete. unde com - 
pareceram todas as aenliorua da mais dis- 
tincttt sociedade do lugar, e cavalheiros 
de todas os credes psliticos ; dumu a festa 
até depois de três horas du madrugaiía, 
reinando em tudo a maior han» uia, corr 
dialidada e festivo praser. 

Dar. dr. Luiz Silverio Alves Crui, 
candidato do partido a deputaçio provin- 
cial, veio de Campinas, a couviiedosr. 
Leite, por quem foi também hospedado, 
e assistiu u conferência, jantar eiotWs, 
sendo vivamente saudado no janttr por 
aeua numerosoa amigos. 

Tanto u dr. Luiz IJilverio, como o dr. 
JoSo Gabriel, foram acompanhados à es- 
tação pur diversos membros do directoriu 
conservador e outros amigo'. ■ 

<( p BOaEUlO > ~ Rncebomos o n. 1) 
distribuído bbnUm.' 

Tra4 à primeira pagina o ret-ato do 
poeta ejoroaliata ar. dr. Lueio da ftien* 
dooçB, a..qua corresponde mi texto um 
bnllo artigb biograpbícb éscripto pelo sr. 
Assii Brazil. 

N'uma das paginas centraes vem calam- 
pada uma gentil mazurlca — A Cat-lana 
-~ campnsiçào do sr- Rduardo P.ms 

Ar varva dos arti^ros qua trax o praseute 
numero do BoAem:o 6md3 costtioie : n*. 
blèiiè óbiigt- ■ '■"'■'    ''".'•'-$í ■ 

áts sa proce- 

de Castro fes, o sr. D. Cessrio de Albalonga, sobra 
o nucimento dés» menina. Fui eu que, comoes- 
crivto, e no eiercicib du minhas fuucfõesj Hi - 
juHnilcacin. Aggravaodo. a minha lituiçle: e iu|- 
menlsndo o rol dus meus erimei, posio perfeiti- 
ineuie jurar e turiiar a jurar, por que sé prova 
quanto (e quer p-ovsr, quiodo o ençarrendo di 
prova á um escrivãi bibi), que aqiielli juitlQeáeio 
esU;aull>, por que d falsíu J:: : -.-l . . . ,( 

.— Nas ellaé,verdadeira cafalsiT exélamoiiD 
duque-virarneDÍo Irritado. 

— A verdade sei-a eu, e nio eiloii ainda'resol- 
vido a ditel-a, respondeu Hachudo. -":''- .1;- 
'^'.B..ad|i}pland'>;aipècto de posiUvuno, on antrá do 
a^s revoltaole eioismo, aceresceatoa':'" -' 
^.^«•'Htt-pdde bsvar situado BMis;mcsna^da;qM 
aquella a que me enconu^'redatfdo. Estou em 
véspera dè ser'á^IxUdo publieaãiáule n'umagn- 
vala ;de ferro. Jsto t qãesUo de dois meiei, quindõ 
oaite'. Por esia railo.'sr'.'doqiM'esloii reíolvidits 
todo.;,,. ,       ^■ 
--—O qoeqaerndiierTpeijnitóá^AÓtóbío im- 
pwfento.-' -,.,--,-:í',^---.>-:   -^rJ Ir" 

—. Ea lhe difo, tr. dóqBá.''SapMBhã vossa ei-' 
celIttKle, que eu chamo o ar. juii a Ibe digo qne 

TMaaexêallefleii,''oisr.'.D;^Cetirte'de''Albala«ã.' 
Enbram:nè,i dira.voasareKalltaeiB,« com tatlo, 
KqMiuma .cpnfiaslo desta'tanero pede forca. 

a qae etioa ea-eòademoador Haper vaotina 
*I|ama ratni'Mila'Bisnde OM possa Ut^-mado 
canascof....--    -. .■   ■      . -í - ..; . 

2*W"*?í""õ.«sUviboqaÍah(WtÍ.'^.'-'V': : 
Mschãdopfoiefiiia;  -        -   ■-'■■(■:•,•.i-rd   - 
r.3^^'»'^»t.vi.:*' mamtnloméíjkà 

_,W"»^««a:«£"aaítatiao!,m»s a.aaabon 
P. Oara. .i da Aftdpaja, leii daqaata da Cntra.- 
fi?^- "jílíi aliiVfafriãMlradSiâalUiat^ 

JAHU' -r- Escrevem nos 
danci.i : ■     :   ■' ' ■ 

a No dia 4 réiiiiiram-se varioi cnvalhel-' 
rose formaram   uma sociedade   musical. 
Boba denominação de — C-mcordia ele- 
gendo ao mesmo tempo pai-* seu   director 
o prestiráosocidadi,!   Paulino de   Oliv^iíÀ' 
Macíal. Composta era  su)  tolslidiide ,de 
cavalheiros distinctus    a   bons   músicos 
como sejam us ara. Paulino M»ciel,   JÜii-' 
quim dos Santos, Joio Augusto, João Uar- 
loB, Joio Delfino, Aiitonio Lopes, Guilhsr- 
me MíbaJc, Frederico Penedo e oulrofl e sab' 
á hábil direcçis do  maestro sr.   J<iaquíni 
Antônio Víeiri, á de eaperar-sa quB4)roí. 
pere e que coacorra com o seu coultiigeotti 
valioso, para quebrnr a   monotonia da lu- 
otlídade. ■ ,    ■ 

,A sociedade—;GoiicordÍB — veio pre- 
ench-^r umagratide lacuna e satisfazer 
uma lieoesidade imprescindivel, puid nio' 
pdíe aspirar os foros dé ctvilísadaa puvoe.. 
çào, quen&o coutar em seu seio, .pelo mér 
uòs lirai bábda de' tníisica bein urgani- 
aada; ■■   -■"■!' '-'■■      ''■'.' ■       -■ .■:. 

: Damoa os parabaoS; aos ioiciadores dá 
tdia e felicitamos a socíedaddjabúensa » 

■ ■■"; ::-.■■'» -í:.i-,.'!;"tú"'..;.>íF ..i-v' ;    -;;,:.; ■ 

" OS MIL'CONTOS-^'DIZ o'G/o6oqiia 
dous quartos do numero   premiado com « 

0 qne eu qucreii saber poiiliva e terminanlâmeátt      '.''t^ 
de quem e qoo ü. CUta éDIha. .:   ■ .jí 

— Heis nio o sabari ^vossa eieellenciu, nam.en -' ■■■^■'- 
lha direi uma palavra a tal respeito, se o Sr. duque ' '--- 
me Dio der oiDbêiro.' ■..■;;:'■;.■- '.Ví 

— Para que queres tu dinheiro t aarauntaii o - ;' 
duque admirado. ""■-';, 

Hacfaudo ia responder, pondo oi olhos no teeto ' ,'■' 
.da priUo e cnuando u mios sobre o peito; mas ' K' 
Antenío nto. o deiidú filiar ediBie-lhe:- . '.'^õ'?-f; 

— Pede o.que quiieres-que tudo le dt»i, ,1,;....■ -■.;^fç^" 
: ,— Tíraramrme oito mil duros que outra pastoa ' :-í"'Í' 
maJtioba^ 'dado-'pira■ que éii lhe iraporciooaise'a-"■'--■^í.">'' 
Erova de que D. Clara ntò eraSlbi do eim. sr. D'" --^"^ 
aswde AlbiloiiMi.qüõ primeiro »« éfcabonOa»- ". -IV 
Sst Meta^HMs^MaumorialialaJia'nia de TOté-^' ■ ^'>^^-- 
0. TinhaÍàtoBad(>«qoraessw'òilonii(dqroa r-^'   >-":'. 

por ique UM* i^tawnUvampsra^inini ávida: :K»I~   ''■■i 
lava desesperado, a a presença da voiss eiMlIebciã    :• ■'' 
feHDa recobrar a esperaou. 'finha-jirftiio oi' 
meut.caknlos antes do iulsne calsbooceiro nu   ' 
roubar,-e^ aerediUva^qüa.M oilò nildnros baita-'' 
fiam para en eonpfar a liberdade, Mai o qãè bavia'' 
au da bier còn o dtoheirtt para »l«r T' È (er õtía • "• '^'^~> 
iV«lver,ts.MiUwaveDluru,nla,Qieeonviuhsi Dor''-V'^ 
lae me espnoba a ser novsnenté ptm, e ■ toraar ; iiW 

1 pasám^sihts(bi- .em;jW^ewoatro.Vüri>tíí-:Mí 
vossa.étoâlescU tem, pab menos deve ler, íét-''"'^'^^ 
liMO Ipleietseemiaberèqije h4aèrtêlrMtóto.:e':.w'èí 
COBM vossaezeellaBeu í miIIÍonsrió,-»líiSh«la; • ••^M 
pedif-lba viate mil duras, cesto da que'IO'MBIO-'- -^-^ 
MfsiL sabendo por. cHss.aveedade, ^.r; ■;-■>■■ ". V-'.V?" 
¥T^;W.*^«>«?w».a esHrespeiOi. Doo-lè a' mi- ' W í:, 
Bka'paUvia de iMwa'ie^qua^israloiflBta.Wl jV.^Ú^ 

'&»-?■:■ -.V; 



.i;: 

';'m«- ila :l.O0O:OOOS00O,'"'part(jli0ah).'Wrir; 
■. JoiiTiiiui :-Vi[lal Leile'Ribeira,- bnriJ. de. 

, ;UasBiiraiidúba. 

'■' ASSASSINATO  OU   DERASTilKi- 
Tianscrpvemos do Diário. de-'Camji,--!' '«A» 

• boDlenr:   ■   '       ■    •:' p '.(■ }■: f- ii   VH 
-; ■-.    .   -     ■      "".i-'M>'i 1^ ^;j■  ,;;■ 

«Era rolacfio á aotlçiaque ântartnn.tKii] 
di^moü Hubrt' i\ luui'ti du   einprâitriro AD' 

■ tonio Tavaicí Seiiliago, infürasiji.-uo»! 
.  ptssubs clifginliia de Mogy-mirini'.'qiiu é 

ali vuz [iiibliCB, tor sido u iufulÍE aiupri'!" 
tfiro (taaufiairmiiu, •'.;[ ~   i\': 

O cadüver, Bi'gundo nos informam, foi 
encontrada de pã, encosiado'i'ra'ttlpa do 
cúrt» B UHO düitado, posiçftu uatural de 
quem caliia^ü ; no rosto e uri ptscoço ha- 
viti É^ignai-ã üe onhas f, sobra o nariz, um 
peqiiuuo ivrimi-nto de fónna circular, lo-i 
lueliiHiite uo qut! poderia produzir iioi caao 
dn arma de fogo, rudeiufiiita appljcado in- 
bre aqii(.'Ha.part<>. Nu.4 joeiboj havja duis 
j]equt!niis etcoriaçães s, aa partu cor»i 
|joudenle, estava ^i ii;-Calia.siijai dt'^terrf 
cuiíio de quem bouVaiaeeatado da joellio*.' 
A QSü Bfr a calça B no lug'a> iodicado. 
jiarte alg^uraa da roupa fstava suja,.como, 
era do oopr.rai', na de foctci;UÍveeiiè'hayid& 
uu.» queda. ' "■■' i-,.;'' -_■ ■■ 

. . ús inedieoa que procederam k autopiia 
dhclararam quo " morte era provtJDiriite 
da uma cougesUo cerebral, ei pi ciudo us 

■ arranhaduraa dan faC'8,-.B^'pBíooç?Íhpelo8 
■  muvKuflutua nfflicUvos'dB inDrl'B''pòr occa- 

siâodo aluqvit). '■       ..     _ 
DB araboa 03 ouvi'os do cadaver tinha 

liHvido abiinJaolB lieraorrhagiit e, rtpeíar 
lia ler passado ioda a noite aiudn do oia. 
nhJ o Síiiigim corria oni grands quantida 
Ú". 

Tondo algnujua das juÉgaoas prssíntfS 
avtuliidn n puHsibiliJaJp do ter «ido a 
tiinrie rte.ulido da Bppücnçflo da qual- 
quer ÍDstruiiifnlü perfuraute, introduzido 
pplü cunalaudiUVü, foram os medicos de 
purcctr ci^iitrario,,,sustentando » lu» pri- 
üieini üjiiiiittor.eTi-c.u-ítiiJo^MB a nbriro 
crMiieo como lliés rrn manrládo. 

OIfrri-cfudo-B« H família do morto a pa' 
gar n impoilfliicia do exame, afim de,que 
ello fupsitefffctiindo, ainda aaiim deÍTaram 
üi mfdiios de o iizar pur fali» do inalru 
ii.futuÉ [)riiprüs que nenhum dalle» linh», 
não íioercndo cperar cora ootros, fsrroa 
quH nUuoíi apri)i>risdos, 

íió um (lus rocdicüs õbarDados.diaso acra-, 
dit'jr d jitjssibilidndt^s de morto por auffo- 
ciiçHii viiilenta. mus nada se pfldo ao CiTto 
«viriguar, dandu-ge o corp'i á larra. 

I)iy.iii-si! que mu do» IraballiKdoroí di 
emj ri'ilii'ia perlijiàetuá ao! fallícido, sa- 
biidij dai üiligeuciaa (joliüianr tio^fiR fu' 
ifi.u.. ■   ■■'    '■■■■■■•■ ~ '"■-■ 

A pullciii de Mo;,'y-u>irÍm parecia nu- 
ni'i)|nr-árt muito.em,deívaudaro mjstírio, 
feülfium liu, i: "Ú 'lifelii' occi rrencio. 
que privou urua fninilia do n-.li chtfe , A 
priiiiüira tnedrdu a qu,i: »' policia ííHU;'^^ 
d iv fpcü 'ter é a immadiatu autópsia ri-' 
goros" « P-Ta Pííse fácio aasencial chama-- 
twh a 6UB attençso para 'qiJe se dfisS'ca 
loilii a duvida nu 8B confiiiiom'as Isuppo- 
siçífa prováveis que corfiii a respeito das 
le iristcucyiil-uiniautó, I ' 

-."r-     ^.'1 -' " ' '-■..,.■. '   I. 

1 ÜADIVA -DíKUID jorutl da Curte.quo 
osr. Hfnrique GDUÇtilvs Motla iodore- 

.cpbfJr ti pi'eriiio d- 150 coiitua de réis, que 
IhH.Knhiu uo bilhala n VS 818 «IsiífQou 
5n(iS00O réia t(D favor d»a m.oina» qu" 
fi/crnin a '■itracçao.       -. -^:r/. 

JülZSS DE DIRElTO-^-IVlo rainUtiirio 
da ju.-liça fui publicado em 8 do corrente 
o seguinte decreiu n. 8,Í6((. quo reg»l» o 
lUüdo da contarem-sa os preso* maicadoa 
uus juizes de 'direito pura ontr-arem em 
e.iercicionas respectivas comiircas ; 

Cl nviuiio oaiiciliar.as disposiçOPS dos 
21 a -ia dp dear|to n: Q^^ ide 23 dr 

ndfl 18r)0,com,'a ilo urt' 5't do decre- 
to ii. 4 159 da 22 de Abril dí, 18(18,. e ar- 
tigos \be Ifido decreto u. 4,302 de 33 de 
Drzsiubru de Í8S8': iiai por b"ni. uüandp 
drt attribuiçso c.mf^riJii pelo art., I02..S 
12. (ia conâliiuiçOn, e atleudeado ao que 
rp'tirpsputoii <f miuislro e secretario .da es 
tmlo dus ni'gocios da justify, decretar o 
Bflfruiuti': ' 

r--: \rt.-l ° Publicada ft remiçau de qual 
qwv juiz da dir-iio a fixado o praao para 
eotrnr.em eierciolo,. o direclQr fr<!ral da 
Beere'aria du estado.dos uegoci'ia da justi- 
ça comiiiiiulcul o-.hn, «em demora ao aa- 
cretariu da província a que pertfucara 
comarca dimde aa dér n reitu çSo. 

ftrt.:.íii* O secreta iodo governo, rece- 
bida, a communiçHçBo, DÍticiari ^pelo pri 
meii-o corrtiu HO juiz iraunicipal da sede 
dH- Cümarca ,do iijií, de-direito ramo.vido, 

.para notificar oi{Íoi'aliaBQtO;a. eate »,»itf 
.rem,bçBo e o prasp fixado .No.envoltório 
do otficip o fl.cretaMo.,drclii;arà;o,;aau 
conteúdo, afim de qu« o ■g-^nte do carreio 
na localidade exija rociliu do jüiz  muun 
cipaV*      ' ■ — "       ," 

^Art.'d- Nft^n^JoTeiíEbinii^ntooj u 
muQicipal fári'k-nbtifleaçíi. depoU da 

■ qualu jliiz da direito tlaiiarà,o exatcicio 
o^íferá declarsçV p'ir.çVçr,iÍ)tcí,!l!>,hÍ!iver 
liáonotificfldó;-^'''      "'  -. 
' gsta déclafaçiosíràfBnlftfue ao juii 
mniiicipal par4-"i"tmattBl-'a ao secrr-tario do 
governo o eete ao.director geral d» secro- 

' tsria deeitiid(i'dii'S:i)''g^r.>''l 'l* ju^tiCO* 
Ari. 4° b praso começará a ler conta- 

' do do dia da notificação.    "'.^''    ^'^ 

como. na c|rtignBçao,de.i:.rimarcá.ioí Viiizee 
fivulsos, 08'j^rBBoa aerBu-.fixHdiíB.ua'fúrjnii' 
do decretu ii,T 'I,SÜ2 da 23 d,i.,D"-ídmbri» de 
iSflS _n riintailas da .iJiiladá'publioaçio n^) 
Diário OfUtiiil. 

'At ft"' Noa caüua do artigo aulflrioí 
.qiiand^/ii jáiü :de direÍtoT.^su'Hdlivf-'r-ÍJa 
c.V;iB p pí^to Bork fixado d'efi'trd do mii. 
liijiia dt !(.n();)n!í2eíi í,-;\ ■) U 
.^ Ar,t.!íí*;QórilÍÜdriero vi'irqr.'a -.disp-isi' 
ca'-i.iliiVtitiJSl dü'I'eci-eto n i'(J87 do 2Ü de 
Julliu'dtt'I's:!)".'-' :..;;-;j' ■ ",■ 
"Art. 10, Ficam revogadas as diáposiçoei 

em contrario,';,'..:'i v,,í .. ,.-. '.-. . ■..., 
Uanuel 1'iúiij dã''S'ouita DaDt'eai.'coniie 

Iheifo.dfl 'estado; aaaiidor du'lmperiu, ufl- 
nialro'e ne'cretario'-'da eati'do d'bi'negni'ir's 
da justiça, aasini o leiiha enteadido n fa;a 
executar..., 

'Piilaaiò do Rto da'j'aneifo,em8 de'Òu- 
tUbrode I881,<e0* daindep^ndeDoIa e.'do 
império. 'i';,, .,, ,  ?'■. _^    : "     y- 

Com a rubrica de S. H. o imperador.— 
Manoel Pinto de Ssiua Dantas. 

1i^'\^:')h ,-r^-r^O:[ ■ ■(• ■■- 
■ AULAS DO' SEXO- FEMININO ! DA 
COilTE-0 sr. director do Lyceu da Aries 
a.OÍTicios i'ace.beu..o doualivo d>i,6'.O0iiS 
8e,íi,do-4:00OSi..'"d«, .8. M Imperad.ur a 
l:OU0gd3S. M. a íinperatrii, psra áiixi- 
liar as aulas do sexo [eminiuo. 

, FALLFXlUENTp—No , dia i d» cur 
renteifálleceu na cidade .dn  Klò Gniadé 
do,Sul o sr. Pedro Bsroardiao da Úuurn, 
fundador do'£cfia f^o Siil ir|faa Itcreiliti- 
du-do pa.tido coiiaervadur   naqualiu pru 
TinciHj 

['edro Beruardino prestou buns serTicod, 
UH imprenaa, nBo nd ao, sèupartidúi-comu 
em geral a província dèS. Pi^dro do.Su,l 

FONTES. QAZOZAS — L«-ae no Bai 
pendyano, de líj do passado : 

■ Na fazenda dtí sr..-Francisco,, Forrial 
sita uòl limites deita freguazia corn a di 
cidnde dc^ouso Altü,de,icubriram ao dnui 
foutea da 'aguaa.giiozás, que- noa dizem 
«etem excellentes priacipalmrntQ as de 
uma doa foatei;». 

licii; pèdibdoabbliçii) iKi.i^imaobrjyátó 
"'"■■ ":í,P3<.ub'atit'íiiçãü',jí«íaí;,cdrdá   pr^si i 

arts 
Juliu 

«oíiVr:àíçomarM,-.õ jiÍiz!tnÜni«pBl 
o pBrlicípsrá'*áo-ÍÉécr«ario do '^■»n»'i 

aa 
issim 

jfõvenio, o 
qual fará publicar ura edital na folliaof. 
fiÓÍM, deciArando  que  por esto meio ae 
ponsidera feits a flòljftcaçlo em virtude da 
anseiicindoinií dadjrêjW, .    .,,.., ..,-, 

•Parsgrapho ijqiii'ii'Naste ca.so secgqtart 
,...   - o prwò dt   datild^.publicjC'o nafplb" 

títêíariaíg»r;M.. ^íl.íÍH»«fe»^# jS^" 
adw-iofai; o vi»»^^*:iS^^9*^'^^''^^' 

GPHEMSRIDRS 
Outubro. > 

MUSICABS — Iti dl 

i7t!(l. Nascimento do viuluuistn  a cim 
positor Itodülpbii Kreiitior—Ver;jalhea 

II8J. I'rimaira rapresi-ntaçKo da Dido 
ne du 1'iccini—FuutHÍü-;bk'BH. 

Í8I5. Pfim-ira repreaentsç'" *in Fran- 
ça, uo iheatro Iialiau), da I'aris, da opara 
Niiiuco   de ViTdi, 

^m-y ■ 

-I'i' K'.#^^  '^4in;t Vi^- 

e parleiru, ru& de S. Báulo'0.. 8S. 

1^11 Mft-i-l; ■'"*'' 
4:MMÍÍ 

«h ADVOGAIIOS—Alfreilo Auguilo da Hoehi 
■ JoiS hvirlit* AlteaCrut, tèm o uu sicriptorin 
tua da-Iraperatrixo; 3( lobrsdòlí-'    ■;'■■ ' , 'n 

HBRCAUOpê SANTOS 

';D» fÚHa wrr*9WH<Mra)   , 

Xs. fiDdu^réiíiiwiii òilff Imalra quiniiai d «tf 
meiíleUra^ai-H'; a';MrU;dt &l',o(n laeeii da eité, 
porf^^-nouci «ãlmiçlii.teli havido ttnda qu* ai 
campridúríüetllió |qut|a' aflftnlH nai cliiilSci 
(Bai.d.õi cnéi,'.<i*ni]aiidi>-ii lutw qaa ala ilo 
superioru cem atiumi ditüculdide 

Apeiir da, baver uiulti diverfincii nai Informi 
[Sei, quij^lainai eolhlda qaanlo aoi praçoi qua Um 
lervldii pára bi>a\dit oparaçiei, eiamai qaiii 
colafSeiqxédínoiabuioilo M mail MIGIU 
hi'endn, poréní. diveraai poMuldeni qu* rHUilo- 
» a vender IOí baizoi praçoi qui Ihia offarecira 
01 Gompridores. 

Colamoa os ID kllpi: 

flaoi 

GDÍTAÍí 

^.a^'-B ..... 
De (irdnin do 

F»ciiÍi(Hdo Al* nii'i'i(« <1« 

í,Í.X.:,r^  '.- 'C.   ■ , ■- /'< "'-.Ji*. '   ,.■ 
exm.. ar.' conacilieiro 

dr... VjcetitB líir.=8,;daiHqtta',;faço,';ini', 
hliòo qiÍHBs i'üaorrpçü':ij'píírOi';QaeS:a'iiias 
dn.liíigiiaé, p,.è'ra'riío ._.-'8tn'faííi)ÍIade, ,lif ■' 
rão'.',luga_ri'.;ne3ta:seÍ!retÍirià' 'éiQ' to'dÒ8:OS' 
dias üleis das dui  horas  iVò  meio   d:a, 
de.2o da corrfnty'mpsi é. 8j do  Noveni 
br=j [iri)ximri:fiituio^ Us  réqjerim?htüs 
dovGi.Eo ;mencioiiar.  além   da  ir.alr-ria 
■do,exau.e   'qiiallas out que os   exaaii 
nindoii'iiii tiveri.'insid;j apj.rovndoa,  p» 
raa iiias3Í[]ca.ção.,'df lujf' resnas respeo 
tivas liáia^. '-' 

.Se f. rela ri- 
do S,'^Pau'i) 
Osecreliirio, 

da Faculdade... de„,DirPÍto 
15 .ift Outubro dB'';881.— 
Aíjdrè Diaa. de.Aguiar. 

ti 

Suparíoros s 
. linaa 
Itegulani. 
Ordinuigs. 3S»0 

Erilrarun a U do corrente '.',.    &3f1,059 kilii.' .■s-p 

;Üeida,'(i.'dJi 1 

lírislancifl -. 

. .■;Tarinn'L;nifl;diaí,dii  aniradiji'' 
dlárjai;'dàida''ú;íiía 1< dtiiiex. 

^ii nieimD perlndii de 1890 
.  NoniaiMoiiflrlodo  ds lÉflB- 

Nu -magma pariodõ dt..lS^ 
Ho inesiuo.periiiilo dé. I8TI 
No niBsraoJpBriodü de I8Tfl 

Erilradas dacirí iia Dío dl 
Jaiiiiro a 13 do curreula mui. 

lleada n dii 1* do~ inoi 

13O,O0D ucei), 

6,921   MCCi). 

i,0l2 

í,205 

laccts- 
uccti 
.^Cf u. 
iiccia. 
»ceif. 

r a   um 
deicia aa 

estamos, ficando 

S.^pirituoaa   resposta;   da   .\uh 
vt'llii;9BU' amigii- com   o qua 
raCadas da Opera .' 

--Ah t .UBU   úiiiigo 
vellioi'' 

—Uquaqufireii, reoponden sorrindo o 
auti-F da ,\ltieUe,t\ prncirio reaÍgD>iruio'nui, 
d<'Hda quu o uiiico meio da vivi<r-aa muito 
tempo ó o euyeüieoer.; 

E TATISTICA bÒS DESASTRES NAS 
ESTRADAS DE FElíRO. —O Jornal da 
joeie!Í»'i« dl eilnlislioi d« Pani trii itmi 
CUFíBIA .nolicia lulire a proporçlo dos acci- 
dCLles em relação ao numero de liajanles 
tranB|iortad(ii nai estradas de ferro france- 
xai. 

No tetiipe.dat diligencias, conforme du" 
camenlòa oftlcia^i ointán-ie 1 Viajante 
morto por 35U;000 viajantei tramportidoi 
e 1 ferido por 49,OCO illeaoi, emquanio 
que noi 1.78l-i03,687 viajintéi trau^pur- 
ladoi nai aalradiide ferro de Setembro de 
183S a Oeiembro da 1875 hou«a aumente 
um visjaota morto em 5.|T8,49Ü viajante* a 
1 ferido eu 580 450illeii>i, 

U numero de aceideotei lem diminui Io 
tii:B iilliaioa iDQoa daquelle periado. 

Proaéguioilo nt'iies calciiloi, o áutur do. 
tribilho eiiegoii a demonstrar que um 
peiaoa viajando dioriamante peta estrada 
de ferrogoom a veiocidule da RO kilomt-tros 
i bori, teria ueilea períodos aa legíiiotes 
pro&d&i'idadM de aar morta : 

De  1835 « 1H55, ii[na-probahUidBde:em 
321  inn.-s; de ISSK a ia7A,.tlinB probabi 
lidsde  em 1,014anaoa: de 1879 a 1876, 
uma probabilidade em T i.'iO anuos. JÍ ee 
púdeeiperar. 

ITATIBA—Lfl-aana Xclaalidade da 13 : 
- « AsstSsiNATo — Na madrugada de'It 

do corrente foram asaassiiiqdoa C.JKÍ uni» 
faca, uo bairru d-> Ufumado, deata muiii* 
Dipiq, UarU de tal a Ad«o da Lima, por 
aeii tuérido e filho J'jsii Pequena, que-por 
auavei uiahdo da.ihesma faca - fariu^ae 
no vautra, 

A autoridade prucednu oa' corpos de 
dslicto legáea e'pro'fguB na iaveatigáçió 
dos actos críminosos.i 

:Ü4ÍXÍ.Í'BC(ÍNÕ.\IÍCA"K' ÜÒSTli'. üÈ 
SOCCOKRb=0,'râqviíúèpti; IdodialS da 
Oiitubro foi o seguinte:    - '        .   '^^ 

26 Eniraiasde deposito.......   IjO^iyOQQ 
I-^ retiradas de ditai'■■;•'■''    9i9Sti8s4l 

. .-■.■.■.,■,■,■ -:i|OVTl   Dl" »O.CCO««0.-... .-V;i.i:.l 
A emprettinoa «ubr» p«- 

nh'-TM, .'.. ■■• ,.•; 
'',í,'réiij*áte' de" pe,ah«ré«"; i;,' 

SlOfOOO 
;,:„;-; lOüliiüi) 

' MÉKTINU ORIGINAL— Ao m-amó 
tenpo qus-oa meetinyi anti.iamittci.ace- 
lebroa-ae em Berlim um mnitoaiqgufjf. 

Oa proprietário! ^e clea fuTaR) caavida 
dai poF aTÍM* nu paríodioúá ». par carta- 
lea^nai'taqRiDaa.'-'^   yr '■■■'■-^^ -     ■ 

Vaia d» dqnt mil douoa de Fmã. ítari, 
J>d»,ial«,.<l»,euiUl da Allemanha acu. 
diraaii'iewHioi-.^':.^^^'?- ■'-:^^ .■■ ■■ 
-■ Cooaliínid»;* ,mei»r:H^.P*l''f *■"• 
maa por.iãbr.-doiibs-r-. usVoa-ae dali» 
poiiM nmici:d(M>alfa«''iáiiiliã>>pAilqr4i]|| 

^i 'iin^Hi&4c)'<aái^iini«;-*'r«Mlf an w 

Edital sobre cãèâ; ...t-.-, 
.jiifb   .j>..   -yç\í   .-i^-f 

Da ordem ds cumaia .municipal da capi, 
I a para que cbígite BO conheciluentn.dti 

tpdoi, rjieiDui p.fihliçu 'uajaé^uíátei urtigus 
eòiitidua nocodigbdè pòkturas nuriicipaei, 
que s-rSo publicados quinitt djss consecu- 
tivo» ; 
' Art. âS. Sõé peroiittido.tèrem sèioltos, 
nis ruas. da cidade è òutrsipOTHHçaétdo 
inuniuipio, os c&cs da rata e qaé fèretá 
inarisui, eujaM doiios lenhum^ps^ro li.:énçi ■ 
çimara, uiu4 lez qu* tragamculluira com o 
úumeru que lli^lAr iudicidb ni mesma li- 
ci'nca g sijim compclenteménte açãimhdus: 

§ 1.1 Us -litros animjcsqtie forem en 
cnntradds doltoi, scrüa rrcolhídua ao depo 
ailD palilieo, e ae drnlrn do 4Ü liorai nlo 
apparecer o donii pira liral-oa, iiagando a 
multa, lerão postos em hailapalilica e seu 
produeto recolhida aoa cofres munícipins 
part icr entregue i queiu de direito fdr, 
deduiindo-üe á multa eineis deipei». Se 
por uncasiãu dl. praça apparecer o dono de 
tiea aoiuiiasi leri a-^ meams^iiiiipenaa^-caio 
iliieira sitiifazer Iodas .as deipeiaa.-v'ii ' 

A multa de que tiála estei.paragraplio i 
de SJSl'OO por cabeçe.-,. 

g2.* OK uAea não comiireliendidòiiiia 
excepçlo do ariig<' ahteceüeate aerSo mor- 
toi pelo fisejl ou seu ag|mto com hDlas 
envenenadis. 

O listai provídvnciari de modo quê ai 
bolas nüo aproveitadas stijaio de nove 
recolhidas. 

§ 3.' As peis'ias qu i nas: luai e logires 
publico) se fizerem acompinhar de cses, 
tral-oi-hio açiiuiadoa, sob pena de lOSQQO 
da mulls. I 

S A,' O» cies pertencentes s moradores 
i beira da estrada fdra Ai cidade e em 
outras povoacoes dó ráunieípio serio con 
lervados sob csutelta, de ^rdo que não 
(ipassm aggredir e offender <:s viandHnlei \ 
sob peni de lodereih os aconiineltidos 
matai os c de os donos pigatem imülta de 
sarooo. • 

Atl. S59. Todos aqoelles que desobede- 
ceram uu injuriaram oi fiaoaeN, aoffrurSn a 
mulla da 3^J?01)ã—trinta mfl ráii-,a[ím 
dai penai em que posiam incorrer. 

Entende-se no exercício do eíóprego', 
Miu vista, pois, dos aiiigoa acima citados 

flca claro a prohibiçao dai cSei que cooie 
tentemente V"gsm pelas ruis da cidade e 
povoado.■ do município, eoni riaco i tegv- 
rança  e iranqniliidade pubücii cujoi clea 
lerlo irameilivtsrannte.morloB.  ;:-  :^,í -í -'; 

S. I*dalu, 'J8 de Setembro)te 1881. 
O fi.<^cil do 3.1 dtilriele 

Alfredo Aievedo^ 
:' 0:fiicalde2.''diilriet9i ' i 

I&—U ' Alfredo Braga. 

O aiferai Juato Nogueira de. izànibuja. 
juii de pai mais ;Votadi);dá;dÍs,trii:tD 
(Io sul daSâ nsata imperial .cilada 
de S. Paulo etc. ■.■■'■;■""■"■•;"■■■■.!" 
■■.;W--'ii "■■:.'■ c-..i:i'^(yt,\;.\M-^i''^í^ .'. 
Polt presente edital conroca o 8», 3', 

e4* jiiiü''a.de pai tenente Uanúel Joa- 
quim déjAndrade Junioi;,.-; capili-jj^Jiiíé 
Homem (luedesPorlil'.'o, ;,e eip'iua llla- 
Qoel José Soares, e ot 4 iintnediatos 
d'. UacoelJ.-<íé.Chaves Pránciiu;» Jus 
tino daSíivã, F>>[iciy:vlatábiorUariuNa 
fagundea e Jr Pauioj^'ldc. SííuwJJjujiiíí 
roz para compar^cereiunodiá-S,'* do' 
correule meí de Ontubro-tío; paç-i da 
câmara muuici, ai,'áa O boras da ma- 
nhã, afim de eleffereiii a mcaa «leitiral 
da i* seceão desta paroühianita tarinos 
doa «rta. Iil3, 101, lii5 e lOQ dai ins- 
ifuogdes. dadaa p^lo de_cretO'a^iâ'2l3 de 
13 de .agosto' de 1881, pãrá «eleig o de 
■lia defiutiido dodiatri.'to à.BB-e.mbléa 
geral legislativa.; devendo á.ÍDwiijelei 
Ia sèi-iaáiiilad^^np.dr» M dò:.\ço'rrf.v.(e 
mex'de'0'utubru.:is 9..!iarM;4t;ináiijiÃ.' 
úo respècti'tõ èdiBcJQj^ijeaigMóV'.opa 
tar»oa;dMJÍrU-;^ÍOT>:l»8;^da*;j^clíáiÍãi 
iüaüíiàçfte». Bé'"f."Jòaé::i'orHrló;,<I«,ti■ 

>l(og Aíanttllíítt^ 

Termo luedio diária 
Nn meamo periado di 18a« 

l,l(}l,G[)i;  kiloi. 

tS,32Í,gi& kíloi 

.     17,113 iscaii. 
17,173 <acui 

RKNIllMKMOS FISOARS 

Alfândega 

l)e 1 a 13. 
ÜiiU. ;.; 

Ha uieituo piriodu eiu ISSO 

Ut'aúireHdil-1.': 
''.        -í .-i- í'    ■ E?.';-'í 

DiiaiD.^ .í; .■; 'i !■!;■,« 
Dia    li  

assiieaiui 
Il;038|a53 

.^1- 

a7e:510|38& 

«iWUfSSl 
lOOlSStt 

N«.aiei>uia,pirítfdo Sn 1880.. 

I9:1H|I0S 

MOtlKIMTa D* rOBT» 

FjilroifM   n* Ui» U 

Cetie, m dlai—Lujiir allimla P.lbs 340 !•■•- 
lit, úpilto B.  H:  Tanpke, Kíuipiiim  S, eir|a 
varias general a Montandoa Matlai í C 

Patiai dit Sul—Vapor nactoeil Ria Ki|io, U& 
loiielad'9, caramindauts 1* tininta Pm Lama, 
cargi t. ganiroa a J. A.  Pariira doi Sintii. 

5«AÍia na   4i« 14 

.Rio di JaDsira—:Yipor aieioail Bii Na|re, 
carH vários giniroií 

Parinagiii—Paünhó iaglti Or.òaiacli, Iftl li- 
ueUdii, eipitlD Gilffilb), sm liititai 

,J,' i','       liatiai» HiaiTiati 

taptrti uperadM 

lüo, Itlu da Priti—le 
Ilbaublui, Hiw-York—n, 
Donali, Ria át Prili—18. 

. S^JosÈ.Rloda Janeiro-.le 
Herieliui, Livirpool * itulaa—H 
Ciivanles, Kla da Janairo—IS 
Paranigul, Hamburgo i aictlu—19 
Niva, hiu da friU—IS. 
Sally, Hairs e ei call 1—20 
Ria brande, Portas da Sul—9L -   .. 
Ria Negro, Rio da Jineiro—!1. 
Uinho, ^outbimptaae'MciIai—H. 

Ta^irM li jaAir 

llio, Hamburgo i eicalii—IT. 
Uanii', Liveipoui o iicalii—17 
L'orranU), Hontevidéo a eiulai—18. 
S. Joié, h\i3 d« Janeiro—IB. 
HiTrlius, NBV-YO<S: a Dcali—30 
[iheubliji, New-York • eicalii pila Rio «ta Ja- 

nairo I Pari—20. 
%eva, Soulhamplon e escali)—91 
llio Mag(a,.14aDte>idáf • ikilai—91 
Itiotirande, Rio daJinsiiOr-Sl 

'Paraniguá, Hamburgo'a ' eicalat pelo Rio a 
Bihia-il,' ^ 

MERCADO 1)0 HIO 

jij.;       .)    ]     Rio; IS da Outabro di 1811. 

Ctft—Vendu 10,000 aueas. 

Pretas por 10 kiloi)      .„^';... 

.(n tiuu-u 
esqui ni uma I ja, an run da Qjn Viata 

da nm da Imperatriz 
Para tratar na rua da ^Iinper-ilnz  n 

íl    , õ-l 

Cfinpohia Canlarelra e Esgotos 
H 

e'DlVlBl-NDO 

De ordem da direciona destí coii^pa';,-:,.-.«;i;ji'^ 
uhia convido OK ara. -acciunistas. .a- vi.V.H.j^M 
rom aofsoriptorio r'e.ipHfLivu ein'. todÒHv;v%^j^ 

1* bèa.   .   . 
1.* erdiuaila. 

:! f 
llereida laurto; i 

414» 4ISM 
-8|U0 

Rxliliacia 
'l 

314,000 uecai. 

'CinblH a W d/r. 
>:.;:, ÍÍJtfí 

Sabrt Landrei biucaria 22 3Md..      ,í _, . , 
SebraiLonilNi pirlicãUr 29 7/lS a 33'l/a-4:'>. 
sobra Ptfit biaeirio i'Hy. f, 
Siibr* Plrii (larlicoUr 4S1 p. f. 
aobra Himburgo blocaria 53n por-mircd. 
Üòbre Puriüial baneifio.S4I 'Uj* Sal */•:;,' *■•!■: 
■rV'.í'', .--~  •   I'i'^   .1^-■_;_'^-_"'_   '    -foi. " iJ-W 

milIüAUU UE   ■A. fAULU 
iiKLU.dos prafúi-porjui fonuD   «eodidai oi 

D'ero«;eQtrãdaa'Ju»tein ai reapectiva praça. 

liiaaioi MU{Of 

KMi.   .    .    • 
foBciãbõ.' - 
Arroí .   . • 
BataüBhs.j r. 
Bataudóca í 

Uiládè BúUiã 
FiiilQ.. .,.. 

Uilho .   \ I.; 
Polrilhé . -'' 
Cilt ■:'■',■'■-.' 

faDMbis 1- C 

Ifi.kJIei 

■   fiOBlm 

ÒK ilín» ulei-i.de 1,1 li ora'' .Hair.iirihn'ea'./.- 
2-da larde, recebei'BKUn divideridoa ^a' 
forma, detern!Ín"(lB em asaemblíagei^àr-., 
celéhcada-fliií aS.de-AbpÜ'. dó'^ corréntó 
ànnov , ■■■--; 

,   Kacriptorio da Companhia Cantareira 
ft Esgütoa,.aoa.lS.-.dB Outubro -.de'.'Í88]. 
—Aniero Bluem, co'niador, ■■C'y. 

Pijiilas de constipaçao;:;: 
■     Dfl Dr. Bflíílái    ' 

; ■ yéri'd'e-iip em caixinhas e 'em  viãróa., 
sránd-^s e pequerins aos preços da ISPOS"-. 
iífÚOil'8 ern maior ]iorção'a yootade.dò,' 
epiiiprador. t-oja íioPombo, rua da Ira' 
:pbrritrizri. 1 B ' '    ' 100,—50-,';'■ 

"" io Leão de Oura   -S;; 
,   , ,     48--RUADIREITA-48 ;!. 

Marques da Silva &  Teixeira,   pró- 
priet^rips, do  estabelecimento,   asaim 
dtnútninado, com loja de alfaiataria, e,.. 
roupa feita, e bem conhecidos   na rua, . 
Direita n. 22,fazem conhecer aos seus 
amigos..a, freK;uezeB  que mudaram,se .. 
para o n'48,(qu'atro cantos) da mesma. 
rua ; esperando continuar  a   merecer 
ai Bitas encòniriiandas,  para   o que' sé 
ach'ám,"c'omo[Eempre,' habilitados. 

Aos seufl freguezes do interior, ara 
seus amigos aestíi cidade a a todos S . 
nalmente, protestam- sua.gratidão, ,0 
esperam continuaçoo desiias ordens. .' 
.S.Paulo,26 de  Setembro de 1881. 

30-U' 

DR. CARLOS BOTELHO 
Uédico operador pela facul- 

ditile de Paris. 

Encarrega-sD   da    qualquer 
operação e trata com especia- 
lidsda aa ni"lestias do 
ÜTERO B doa VIAS URINARIAS 

CouHultae de meio dia: aa 2 
horas: 

eS-RUADE 3, BENTO-68 

Forinicida GapaoeDia 
daa fabricai do Rodeio e Ilha do OoTaruB<« 
dor, da propriedade do inventor o esmo. 
ar. BarKu do Uapanema. Vende-se noM- 
criptario 

4-Laígo da Sé-4 / 
S, Paulo 

preço por lata de 4 litros peiando 6 
kiloi a 8;S)000, a dinheiro k T:ata. 

jQ-omes &c G. 
20-18 

m 
.:íti m 

■M 

1 

- ■-■^?'í 

■-, 'í.".;'\' 

■.V.-: 

r^ 

LegíUiDi) formtciila Gapanema 
vende-ae por 8^000 cada lata de U  U- 
Iroi. 

*S~TrMVe»M daa8lé-*% 
Manoel   Pinto   Carneiro.    & Comp. 

(int.) 10-4 

A' 
■ -'.^ ■ 

Foram coocedidos trea tnezea lie lí- 
cenga cim Tencímento, na fôrma da 
lei. no 3.*. escripturano dathesouraria 
deS. Paulo, José Leão Ferreira .Souto, 
para tratar de sua aiude onde lhe eonv 

■vier.- ,V ''■.. 

■..■-s 

Diia a Gaieta deNoticiaaB 

- ::'t"'.;'tíi<i 

- -^' ■ Consta noa que o sr. visconie do 
Figueiredo coniractoti cm a província 
do Itio Ganile (io Sul um eriip-estimo 
de 2,444:l'O0;S)p0O, ei[> apoticea do 6: 
'/>• Com amortisaçao ennuitl de '4*/*: 
pa juroB e aniortisação ^errLO-p.iiraveis < 
em ■i'orlo'Alegre e no Kio  ds Jani'iro.l 

O prrçp da o:-iásaò auppoe'ieque- 
BBJa'.de:l)i)a9a.'íl.V-^;'./:v:':.;:-:-\ :■>, .:■/■: 

■'.'.'Befert'-o'-i.RégeDérador,'h--''deiNaÍá-i".í^í#^? 
7ãltfJ(;Bjhia'J;vqóe n.o,:dia 4'do''corr"*   '^^^ 

.'!■ 

-•iía 
>entó'«'rèVdí;TÍ'ga'nó"''4àVLageVCònègo|;: ■ ■; .^,^ 
Haíonò.''JoBV?ide~v|[^moai fâra^eii^eoé-/.^ ^5^ 
ãadõ^^na-vüibÒTCüm qut-.célébrárái»,;--..';íí^ 
ã)Íiãâ|.'i';iaçáàrH'dii7p^r4 to'i ','logÓ ''pebíi' ;:■' ■■ ^0] 
dri./^ .tòéto^Mãhitihàí rflcara.-Iirrs ^^^m 

í«''íràr«rpi«Hp:^iiitn-.-'ÍJaf(10í->a- ;.;.." r^^V. dai^; 
Vlfi9B>l v>ldravõvdu.«ffeQdido';'qatrera.tDdÍgiia 

■-:',■• ■;' 

.-,-:'f- .   -.. ■ ,■■.-;;■■■.' itr,,■.-,". SJr.:. 

r 
nt6t.« enint;^^' ^-r-"^; <,>^ >^í^>^ 
.;■ í.'-y i^.:.v;:^í'~;.:-.;^-^r:■í.^V^..;^VI■^S^ 
V:.-   >-.   ■:-    ■ ■--..-.   ■\^í- ■■ .■ ^■•- .-rí^. 



*■ *^^ *irt* *«.^i.,%. ,^-^iHiVH m\tV;v^.- ^^»^.> if^ 

•/ ■■,-:■ 

- ■''   '.'■.(■■■■■   !■.'■ 

Extraordliirie lelllo de cilj|iéos 
^^■■■.,;.^|,;„ PARÁ HOMENS.SENHORÃS E 

CRIANÇAS 

Roberto  Tavares 
■■■v\ 

'.■i- 

íií;--v 

■ ■L'   ■■ Por ordGoi do eimo  sr. dr juii do 
l.i'':;;v' '/   cotuin'erc'O  desta   capital e contt   de 
ii'.'-'v'   ■•"",■ .   ■ credfires, a requerimento do 
''"'''   \"    iI«pòsitarío   da maãaa  fullida   do sr. 

:-^ Silvestre /oaquim Carreira 
FAKA' 

Quinia-feira' 20 do corrente 
34-RuadeS. Bento-34 

:''   Leilão de bom calçado 
^-QueimportOQ sm aomiDs supe.iora 

!!   lã:000;S)000  I! 
BolÍDas ÍDBle;!as de Suzer, boUs de coa- 

ro An RuMÍa, iapalosà raniaíia pira lenlio- 
ras, holina» de dureque, verniz cordov3o, 
«Ic. pxru homens e «enhoras, grande e r« 
riada collecção de calcado de lodsa ig qua- 
lidadt^a para criançes, malas, couroB, oIDci 
nas de tamaaeatia e perlences, canaitras de 
couro prelo ditaa de «olla br;Dcs, eucera- 
dos lie mesa, leriamenias üe sapateiro, ar- 
golas, frcbaduras, fios, &av«llas, lamancoi 
livelUse lado o complelo sorlimeDlo de 
amd bem muniada officina de sapitiatia. 

E' a mats rara e utü occasião 

Dos senhores aegociautes aproteilando o 
enspjo ganharem muito com immeasa van 

O calçado é bom 
E parte da grande laeiura veio b> pouco, 

df encuDimeoda e   éi de aoriimtDto  supe^ 
, rior. 

Toda a attenQSo dos Degoclantes 
ti-ti-ec eMe bom e genuíno leil^io, para o 

qn»! o i'MiiuiicloBlti coQdda aos senhorea 
comiiiert iüDiea. .    ^..   - 

íjumla-feira Quinta-fcii>á 

>:   20 do corrente 
AS ÍO i/S BOBAS KlíPONTO 

4  =   f     -r 

Em frente ao Oiafé Europeu 

éranítí sodimeníü k íalíabos fraos para ^omms, sm|ora3 e txmm 
GRANDE REDÜCÇAO NQS FREÇOS 

Lugar reservado para a escolha 
A sinceridade e o bem servir será a nossa divisa 

S. PAULO 
os 

1 

: ■-■'.--. 

& 

mn 
NAVEGAçãO A VAPüB 

llio -Grra^nde 
Cfimtoti.riBDie o eapiUo de  fragata J.   If. 

Uslln e Akim. 
.   E>per*do 'ion portoii do Sul, Babiri BO dia Sf 
d» current*, ao meio dia. parado   ' 

Kio de Jariirò 
Racebe cargas » páüsagalroa ' 

CommandaDte o  Mteoente   F. D.  M. ?aei 
U««av..■..■-,-".■""(   ■ -■! 1 ;i.-,.j,.-     -iVíH^.,., ■ 

dibirá no-dla 2t ■ do -eorrente, - ao-araia aia 
pata"!.  , , ■;■■■..■.-".■ 

,    P&HAKAUnjL, 
■   - 'AHTOMMA, .   i'V" 

a. KBíKOIHOO; "^ -' ■ ■■*—-' 
;-,;..;.:v-í : . SiWTfc CtTHlKlMA,! ■■„^,.;'.l. 

■.■.■.■;,■,;.    ...   ■ ElO-G«*NDB.    -., : 
■'        PILOTAI 

POKTO-ALWRI . . 
B HoHTariDBo'', 

-.■-Itoa«l».ear((«-B:paaaageirM.-jv-..,v,-j.;,TK!K'^.í-ra: 
. NOTA—Pêdã-ae no* ara,' carraftidórêfprè- 
nniram aU o dia IS do correota, que qnantj- 
dad> da carga ten de .erobircar.,..,.. 

; B«t-rt)i-ae oa eoDbeeiineDtqfálÁ: £*e*para da 
sabida do paquete.-; .:,:.:' :•:   ivi-y :!í 

/   "Biode Janeiro 
"- ConiDudaiita o I* leBcola V. d» Prada Feiiai. 
.', EtparadudúB pottgiidõ tJul,'oabira Do dia 21 
d«cornai<BB meio-diarpurKo . -- ;,.. 

- ■Baêébe"èa^epéMap'iréií;^   :'í' ■;.-:■■.'"•.-','* 

g;..;^yí: JUoí;Gra^   :£, 
|l)[JMJUMMàalt'-.'a eá'aít^'.d«-.FnMtà.-'Í; H; 

^^^'':^f^^^paUrt;iià;.:dii>l>..«i>nntau > boras' áa 
P^'^^i^S/'il^wut'mm-: ■■ ■ •"" :■   '■■ -■■ ■■.■■■■■ 

ag&->.. "-': PuU»«Da'    ;    .." .■   ■    - 
^;5;= ,-. ■   JlifWdi*,-.-.',    ...4 "J.■!'...' .í   ■ 

'■ '■!»i»«.;:.H-->j.">v.-.i ■ "■ 

Um fia.'i*aá,' 

REAL GLUB 
GWMId) PORWn 

Tendo de eETeclujr-ae por lódo o nez de Oultibro um leilão de preodaa em he- 
D^Reio deaU asgoeiaçao, adíiertnrii comida lodag ts pei^soas'qiie quizerem coadjuvn-là 
em sen emprebeadjmentoa dlrii.'irem sei>s obséquios pira asca.sas dos sra. Viul>rdè 
Azevedo, lariío da-S^;commendiidor GomeaCdrdim.rua da Bua Muríe u. v8; Domiugpa 
Bastos ruB do Commercío. 1. 

Oraik a iodas ay provae de diílínrcão que sempre leoi recebido a dírcctoris 
ruafda aindaimavei profundamente leconbeeidae acolhimento;a aeua rogos. 

Não ha maia dores de dentbs, nem de cabeça | 

A I.ERFYLI\A        ' 
Dl 

S. Paulo, V deònlubro de ihSi. 

20-9 

'■;■■!■ 

O- 2* seer^lario, . 
UaltoiSouva. 

,Vi)ilOl"" -......«.,.\iC...;    ■■■.>lí>:,„-V^..,...,.,{.;.v,r.,Ví-^r;.;.., 
i    :    ;.'■""■';'■ yf^-■!■ ■ < '■-   ■■ '>   .;■(, ,„■ ', \ 

■''■' ■ \t. m '-. 

■ ;i \<y:'\ii'\! 

DA- m mpmm 
■■  -.li,-.'; . - '- (irr ' '.í. '■, 

-6U!í;,: 
ri. 

-.,^-^í. ;>!■-iv 

.1 ';.:-:(',|ijj:i,-. 

iCMAISARTIpO$pAllV,-.,i:,.i,;, ,„,^; .j^^w:-^:: 

^apaiííiro, sclleraecorreeiro ^-^f' - ^ 
:;:,ríí!^. ^;ii v'-'iJW^'ii 

■y 

lezeSí-IÉícefe:eítewnaes'; 
i-ãi.; 

, >r..-y.: Cí-ltíC . 

''•?«p-^«:wMH/;»'^-uf|nH; a^ ^pninoa pari nino 
■■ '   ■'     ■.;..■■; ^;--: -.íI;-,:.')'. ■.-.a'; -.■;■■■ r'i: .V "-■'.■ ■    '-■ ■   .'' i'l''v   '.^ .'■<■' 

:■;.; ;■-;l(•..l^,■■:!■" 

..'vj 

:■■■   -■7^<:;';;ííü!/!^::;í 

í 'í:^ytnden»'im«-'erti'de-''&óii;!lâncMt 

Y. L OPLABBRTÍ 
CHIIIICO DE PAttIS 

cira instanlaneanienie as dArea de cabeça* 
ds dentes, a nevralgia c a enxaqueca 

HHICO DEPOSITO EM CASA DO 

SB. num 
39—Ru" da 7n^«ra(rü—39 

S. PAULO 

No metimo deposito se acham lembem as 

tiottas aiití-udontalgicas 
japonezas 

Ri 
Tinta indelével 

MA RCAK   ROUPA 

Uma felli deieoberla acaba da earíqáíMr a Ibe- 
rabaiiticà daun novo ramedio^: -AS DORES DE 
DENTtÍS,<AS'D0Rt:8 DE CABEÇA E UE 00- 
VIDUB, áli agtr* rebelde* « lodoa os balamen- 
toi, acabam de ter combalidos coin o successo o 
mtiicomptelopelo . ■ 
■■••■,í'.i -, ■■:.■'.'.. ^ -■■:: .   ■ r\-\  . :. :    í:.:-'.: 

IM 
Mpy 

..;: , .PHARMÀCEUIICO DE'PARIS   :    ', 

"AI{nin*Bp)tlu'dette precioso' liquido, slo'de 
mais auOlcientea para curar ioetantaDsanunte 
nTaiicua, INIIQUICLI, CXTRAULCMI, ' DTOLOIíS 
Deais DB DiHTie, DI CíU{A S DK ODTIDOS. 

. O* iÉÍimerosoistieitadoa   a uiagradecinieatas 

offHniiio permiite o teu uso a,lados aquelle* que 
aoffreni de'dores ifê, cabeia'õu de dentw, nibál- 
livUmnnto Immediata' é sampra produtído e ã 
Cora'nuDcá io fat Mperardepolade uni' IraU- 
ineuto de pouca dunçlo. . ,!.:,-;.■ 'L 

i[Í; rn^o' ile, ^prego. uftiiipu 

.aÀSJ;GOtTAS.ÍJAPÒlÍÈÍAS 

Coram IntlanUBeameaUas dor** dè dnitès as 
... niàU lúrfeaiu t •* mais delorosatL;.- 

neto ia*entdíeaali^klalTMcw bnitiai adián- 
A«mwdat.dfsfa:. futíauinomU: par dtmaii' 

-j;N.-'B.'-^7MUBá eiàdsd»:eaa4s.BtDM(áwi'ftliÍ-' 
it»c6ea»:.a6eonpwaòallraiiwa; imasda «BOM 

O ár. EulMio da Costa Carvalho inu- 
doü-separso largo do Arouche n. 17 
A* 

Mh consultas todsa as manhas atá 
as 8 horiis na casa de sua residenctH e 
da 1/3 dia a 1 hora im fharnincia Nor* 
ml,rua da Imperatriz D. 45. 

Os chamados serfio dirigidos á sua 
reiid'Dcia ou  i Pharmscia   Normel. 
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VEMDE-SE 
Uma frrande micbína inlítulida O CAR- 

PINTEIRO E UAaCENEIROiUNIVER- 
SAL—N. D, para todo o trabalho de nia- 
deira, inclusive molduras nos 4 lidoa, de'S 
polefcadsB de larg'ura—(abricantes, Í. A. 
Fay & C.«, dos Esta d os-Unidos. 

MACHINISUO. de   lerra de fila, com   ... 
dous patentes,  com roda elástica de aco, .Iviv? 
mesa dê angulo completa. Sfrra ^adeírau   .'''"- 
em linha borÍBOutal, circular ou etirtrs; 

Dt;a 'de3 l/2piitente. paroembuiir, en- 
etitar, periurar, brocur em roscas, com 
eobresalepteB de fcrmOes, cortadores, pdai> 
ele, dos itieimos fabricaoier. 

AMÜLADOR 3.' X 4 1/2 peiando nua 
tonelada, forç* ds 1/2 eivailo, doa srs. 
Tbomaz Robioson & Sons, Kochedsle, Iti- 
glitérra. ' 

UUA SERRA VERTICHL com trolyié 
.trilhos. Qomfitela,   Irabaiba com 34 serras, -. 
^pesa 6 toneladas, serra taboas de 24 pole- 
gadas por 30 pês. Dos mesmos rabricintes 
acima. 

UU AMOLÃDOR para iSar todi a fer- 
nmeota de   laier molduras, ele., etc. Do        ~^ 
Teney BrotDèra df Colman. 

»uDA mOBY, Roda de esmeril..Èspe- ' > 
cialidáJe pnra fiadur de serras verticaes, '''-. 
serrotes, etc, de Robinabn & Sona, Boche- - ' 
dale, Inglaterra. ' ...  '- 

TRANSMISSÕES, C0RREI.1S, ETC.   : 

O machinismo supra pôde ser eisminado 
no armazém do Parj, e será vendido barato 
am nm lote ou em separado, i vontade.do . 
cómprailor. Trata-^e no eseiíptorio da Jobn : 
Milter & C.-ruadálmperairizn. 9. 
'     - (Sp. sem.) e_5-, ■ 

.■;i 
HBAL   «OCIICUAIIIIS 

Club Oymriastico Portiiguei, 
8.« AKNIVERSARIO ÈM SI  DROÜTÜBRO 

-' .' ■    1)E 1881.'  . 
Tendo de feateiarse a SI da Outubro 

«3.* áónifersario da socii^dade, rofa-ss 
áéa Bw.' eocioB á quitareai; se com o theé        ,: 
■dureirÒ. S.' Pnulò, l deOuttibo  d-  -  ^^ 
«8i;':0 2> aecretãrio; NáUor Souis'.      V.í 
"':■"'•:'^V''7i-:";■:.-,' -.-•■/.■r.'-SO—I3.;:.^V"^ 

"tíri 
íGGifígCiQQ^ 

:i,í  ,;.,    i..'i,;; 

-'-■.mm 

*. ■'•-: 

IV^^ 

.l^áEsa^^ws #-:v;>^í 


